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Esta dissertaçâo estuda prâticas curriculares que contribuem para a construçâo da
identidade cultural do aluno da zona rural. Assim como também, faz uma reflexâo
sobre a concepçâo de currîculo dos professores da instituiçâo escola, além de
identificar o modelo de educaçâo e discutir o conceito de identidade e a concepçâo de
currîculo enquanto territorio de poder. Utilizamos a abordagem qualitativa com
recorte em estudo de caso etnogrâfico. Empregamos como instrumentes, entrevistas e
observaçâo direta para rastrear os elementos que estâo imbricados na problemâtica
curricular: O primeiro capitulo traz uma reflexâo acerca do conhecimento veiculado
pela escola no que se réfère ao currîculo escolar da zona rural. No segundo capîtulo
trabalhamos o quadro conceitual (identidade do sujeito, identidade cultural,
modernidade, pôs-modernidade, currîculo, poder). No terceiro capîtulo apresentamos
os procedimentos metodolôgicos em articulaçâo com a anâlise dos dados e sua
conséquente interpretaçâo e por fim no quarto capîtulo desenvolvemos algumas
consideraçôes limiares. Existe no contexto do trabalho uma concentraçâo na relaçâo
de poder existente entre o currîculo, a identidade cultural e a escola, onde se percebe
este poder se manifestando de forma sutil, silenciosa.
Palavras Chave: Currîculo; Identidade cultural; Educaçâo; Zona rural.
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RESUME
Ce mémoire étudie les pratiques de programme de cours qui contribuent dans la
construction de l'identité culturelle de l'étudiant qui vit à la campagne, je veux dans ce
mémoire réfléchir sur cette construction identitaire. Autrement dit, je veux
comprendre l'importance du programme de cours dans les pratiques des enseignants
d'une institution scolaire, en plus je veux identifier le modèle d'éducation qu'ils
mettent en place, discuter le concept d'identité relié à ce modèle de programme de
cours et leur pratiques et la relation entre programme de cours en tant que territoire de
pouvoir. Nous utilisons une approche qualitative centrée sur une étude de cas
ethnographique. Nous employons comme instruments dans la récolte des données des
entrevues et des commentaires directs, pour suivre les éléments qui sont imbriqués
dans la problématique de l'élaboration et de la mise en place d'un programme de
cours : Le premier chapitre présent une réflexion concernant l'éducation et une
théorisation du programme de cours. Nous y discutons l'éducation au Brésil dès
l'arrivée des jésuites et le privilège de l'élite dominante concernant à l'éducation.
Nous y décrivons aussi l'histoire du rôle du programme de cours dans l'éducation
brésilienne, les politiques publiques destinées aux écoles en campagne et nous
discutons l'idée de programme de cours à partir de la théorie critique. Dans le
deuxième chapitre nous évaluons l'identité du sujet et des questions identitaires à
partir de la mise en place d'un certain programme de cours. Dans le troisième
chapitre nous discutons les relations de pouvoir existantes entre le programme de
cours, l'identité culturelle et l'école, nous pouvons remarquer que le pouvoir se
manifeste de forme subtile, calme dans cette relation. Nous argumentons que le
programme de cours est un territoire contestable de pouvoir et qu'il arrive de manière
intentionnelle qu'il va de paire avec les intérêts de la classe dominante. Dans le
quatrième chapitre nous présentons les conclusions du mémoire, nous concluons qu'il
y a une relation directe entre le programme de cours et le processus de construction
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de l'identité culturelle de l'élève qui vit à la campagne et que celle-ci est construite
dans le quotidien scolaire.
Mots Clé : Programme de cours; Construction ; Identité culturelle ; campagne.
APRESENTAÇÂO
Este trabalho é produto temporârio de uma pesquisa etnogrâfica que tem como
elementos instigadores e bâsicos o curriculo, a identidade cultural, a educaçâo da
zona rural, recortando a pesquisa nas séries iniciais do ensino fundamental.
No primeiro capitulo do trabalho dissertativo, trazemos uma discussâo sobre o
conhecimento veiculado e disseminado, principalmente no que se réfère à escola da
zona rural e no que diz respeito as polîticas pûblicas que sâo usadas como
instrumentos para atenderem a essas instituiçôes escolares. No que se réfère ao
curriculo escolar da zona rural, nâo existe nenhum curriculo que atenda a essas
especificaçôes, o que existe é um arcabouço conteudistico do meio urbano sendo
aplicado na escola da zona rural, nâo existindo, portanto, um curriculo que atende a
demanda rural a partir de um olhar especïfico dessa realidade.
O curriculo que temos surgiu para atender as exigências da sociedade
capitalista urbana e continua até hoje como instrumente, através dos quais, a classe
dominante cria significado e divulga a sua ideologia. Assim como assegura a
manutençâo de formas subalternas de inserçâo na sociedade, que géra desigualdades e
hierarquizaçâo humana.
No segundo capitulo desenvolvemos a ferramenta conceitual. Refletimos
sobre a identidade do sujeito relacionando à identidade cultural, na modernidade e na
pos-modernidade. O sujeito da modernidade tinha uma identidade estâvel, definida,
localizada, porém o sujeito da sociedade pôs-moderna é um ator social que possui
uma identidade môvel, fragmentada, que esta constantemente em processo de
formaçâo e recebe influência do meio, sendo portanto definido historicamente e nâo
biologicamente, daî a necessidade da escola relacionar os conteûdos trabalhados no
seu interior ao contexto sôcio-cultural da criança, afim de que esta nâo desarticule a
sua identidade em detrimento de outras diversidades alienigenas. No bojo deste
capitulo desenvolvemos também uma noçâo de currîculo e sua relaçâo com o poder
instituido, pois confirma-se que o currîculo é um territôrio contestâvel de poder que
acontece de maneira intencional para atender aos interesses da classe dominante e a
continuaçâo de seu legado ideolôgico-cultural. O currîculo sempre foi instrumento de
contrôle social e econômico. Ao longo dos anos o currîculo tem sido controlado pelo
estado através da seleçâo dos conteûdos e da indûstria do livro didâtico que circula
nacionalmente.
Enfim, no terceiro capïtulo discutimos procedimentos metodolôgicos em
articulaçâo com a anâlise de dados e sua interpretaçâo, sendo avaliados o paradigma e
as questôes epistemologicas, apresentando também, a amostra e os sujeitos
envolvidos na pesquisa.
Por fim, no quarto capïtulo sera feito um conjunto de consideraçôes limiares
que têm por objetivo reafirmar os procedimentos, anâlise e interpretaçâo do capïtulo
anterior.
1. CURRICULO ESCOLAR E A EDUCAÇÂO DA ZONA RURAL
Com a teorizaçâo de currîculo, tem inicio a sua abordagem pelo campo
cientïfico. O currîculo é o cerne da escola porque é através dele que o aluno amplia o
seu conhecimento sobre o mundo e se prépara para ser cidadâo. O currîculo nâo pode
estar desvinculado da vida e da cultura de um povo, por isso ele é considerado um
artefato social e cultural, colocado como modelo de suas determinaçôes sociais, sua
histôria, sua produçâo contextual, de acordo Moreira e Silva (2001). O currîculo nâo
é um componente inocente e neutro da transmissâo desinteressada do conhecimento
social, uma vez que esta nas entranhas da relaçâo de poder, transmitindo visôes
sociais e interesses particulares, produzindo assim, identidades individuais e sociais.
Enfim, o currîculo tem histôria e esta vinculado a organizaçâo da sociedade e da
educaçâo.
O currîculo nâo é algo estâtico, nem tampouco deve ater-se apenas ao
planejamento e a transmissâo do conhecimento elaborado. Ele deve também atender
as diferentes classes sociais pode ser modificado, como também deve ter a
preocupaçâo em articular os conteûdos trabalhados com a vida cotidiana do
educando, a fim de que este nâo se torne alienado e indiferente ao seu contexto social.
O currîculo perpassa as paredes escolares jâ que tem relaçâo direta corn a vida
humana. Contudo, nem sempre se pensa num currîculo que atenda as especificidades
do aluno da zona rural para que este se reconheça e se identifique com sua histôria,
sua gente, sua terra e que possa lutar e reivindicar por seus direitos e por uma vida
mais digna.
A escola é um dos espaços onde ocorre a educaçâo e, por carregar uma grande
responsabilidade e compromisso para com a sociedade, é alvo de crîticas. Muitos
teôricos, a exemplo Apple (1982), afirmam que a escola nâo esta sendo o lugar da
democracia e da igualdade. Segundo ele, essa instituiçâo vem contribuindo para a
efetivaçâo das realizaçôes de dominaçâo e apenas se preocupando com os princïpios
que orientam o planejamento, a transmissâo do conhecimento e a avaliaçâo.
A escola brasileira deseduca, colaborando para a reproduçâo da desigualdade
social, legitimando este processo e reproduzindo, de maneira fidedigna, os valores
desqualificadores das diferenças. Segundo Althusser (1994), a escola como aparelho
ideolôgico do Estado, cria condiçôes para o acûmulo de capital, colaborando, assim,
para a exclusâo social, dividindo a sociedade entre ricos e pobres, oprimidos e
opressores nâo apenas no que se réfère à questâo financeira, mas também, no que se
réfère à construçâo do conhecimento. Quanto a isso, Démo (1996, p. 97) também
afirma que "a educaçâo nâo distribui renda de imediato, porém é fator primordial de
redistribuiçâo de renda, porque colabora na construçâo da competência humana
histôrica, voltada a fazer-se oportunidade".
A escola é o espaço onde hâ a troca de percepçâo, sensibilidade, experiências
e vivências. O aluno aprende a 1er e a escrever. Mas também, a ter uma visâo de
mundo.
Deste modo, existem algumas caracteristicas que sâo importantes na
formaçâo curricular, levando-se em consideraçâo o processo de articulaçâo da
herança cultural da humanidade.
O currîculo geralmente foi ideologizado pela classe social que detém o poder
ou seja, o contrôle do Estado e dos meios de produçâo. Este modelo de conhecimento
detém uma visâo linear, cartesiana e homogênea para se consolidar enquanto
formaçâo oficial instituîda.
A atual legislaçâo da educaçâo possibilita a autonomia das escolas para
construir os seus curriculos. Hâ, no entanto, dois problemas para o exercîcio dessa
autonomia: o contrôle através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e o
exercîcio da cidadania e a responsabilidade que essa autonomia exige nâo fazem parte
de cultura na quai estamos ligados.
Essa situaçâo tem como ponto de reflexâo central a falta de respeito ao
diferente que se apresenta como compreensâo limitada da alteridade, pois a
desigualdade étnica séria uma açâo pûblica que privilégia a cultura branca judaica-
cristâ, sendo que esta tenta aculturar as outras formaçôes étnicas, estabelecendo um
pré-julgamento dos valores morais e estéticos de outras produçôes.
Diante deste contexto, percebemos que o currîculo oficial é padrâo para todos,
tornando todas as escolas em uma. Deste modo, as escolas da zona rural sâo vitimas
deste perverso sistema, onde os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental se
deparam com uma realidade diferente da sua e diferente, também, de seus costumes e
da sua cultura. Por isto, aos poucos, vâo negando a sua identidade porque, ao
ingressarem na escola, têm omitido as suas origens, rejeitando e desprezando as
atividades rurais (colher, plantar, movimentos culturais, etc.) e, muitas vezes, sentem-
se envergonhados da sua famîlia por considerâ-la inculta sentem-se envergonhados
diante de uma sociedade que se autodenomina civilizada.
O currîculo utilizado nas escolas rurais é urn currîculo padrâo que contribui
para o desaparecimento da subjetividade e da prôpria identidade, transformando todos
em um, nâo havendo, portanto, uma escola para o aluno da zona rural. Quando existe,
esta escola, muitas vezes, nâo tem permitido um entendimento local, nem tampouco
tem proporcionado para estas pessoas oportunidades nos grandes centras urbanos,
uma vez que é considerado atrasado, tabaréu, podendo ser comprovado inclusive, nos
livras didâticos, quando apresenta o sujeito da zona rural de forma deformada e
ridicularizada.
Sabemos fartamente do quanto essa cultura rural foi desmerecida pelo centra
urbano, pelas instituiçôes escolares e por outros veiculos. Temos plena consciência de
que o indivîduo que nos tornamos, seja ele o que for, tem profundas raîzes nos
sentimentos, sensibilidades e significados ricamente contextualizados das mulheres e
homens daquela comunidade capazes de se manter pacîficos diante de um sistema
econômico que privilégia o lucro em detrimento das pessoas e diante de um sistema
educacional que ainda aliéna centenas de crianças para quem a educaçâo poderia ser
tâo importante.
Nâo podemos aceitar uma sociedade de tantas injustiças e discriminaçôes.
Tampouco pudemos aceitar escolas, como afirma Apple (1999), que produzem
"capital humano". Ferimos o nosso prôprio senso de bem comum so em pensar nesta
educaçâo. E humilhante para os prof essores, e cria um processo educacional
desvinculado das vidas de um grande numéro de crianças.
Desta forma, sendo o currïculo o eixo articulador das açôes da aprendizagem,
estruturador e estruturado por elas, a problemâtica deste aluno da zona rural -
indiferente à sua realidade, evasor e repetidor de ano - nos inquietou, e nos indignou
a ponto de brotar o desejo de fazer um estudo para investigar as razôes desse
desalento que impôe ao aluno da zona rural um imaginario e uma realidade alheia à
sua.
Desde o periodo que assumimos o projeto REDE UNEB 2000, ficamos
inquietos com a postura dos alunos da escola da zona rural ao rejeitarem as suas
origens e se envergonharem de suas famïlias. Percebiamos que essas crianças
desejavam e valorizavam nâo sô estar como também ser de um mundo distante do
seu, sendo este imposto pelas informaçôes advindas da escola, que desvaloriza,
abertamente, a bagagem cultural local e as experiências de vida que a criança jâ traz
para a escola, assim como os recursos que sô sâo vistos como objetos para serem
consumidos pelos sujeitos da zona urbana. Acreditamos que é preciso ressignificar o
sentido da escola, pois é certamente neste resîduo que existe um projeto de
transformaçâo do homem e do mundo.
Assim sendo, considerando que o aluno da zona rural evade da escola, répète
o ano ou, quando nâo, se torna alienado diante da sua cultura, ele é reconhecido como
simbolo de baixa inteligência e, ainda, caracterizado como ser humano que nâo
possui habilidades para a aprendizagem. Quando este aluno evade ou rejeita a escola,
ele esta sendo inteligente por deixar uma escola que nâo lhe inspira nenhum
interesse. Logo, diante da necessidade de um currïculo voltado para as
especificidades do aluno da zona rural respeitando o seu contexto, colaborando assim
para a formaçâo da sua identidade e para que sejam sujeitos ativos, criativos e criticos
perante a realidade, questionamos: quai a contribuiçâo do curriculo para a construçâo
da identidade cultural da criança da zona rural nos anos iniciais do Ensino
Fundamental?
Além deste, buscamos através desta pesquisa alcançar os seguintes
objetivos especïficos: resgatar a concepçâo de currïculo dos professores da escola;
identificar o modelo de educaçâo présente no curriculo, confrontando-a com as
emergências de uma educaçâo rural.
Esta pesquisa estuda a individualidade, respeitando os sentimentos de cada
sujeito envolvido na pesquisa, buscando as suas especificaçôes para que possa
construir a sua prôpria histôria. Baseado nesses pressupostos e no desejo de investigar
a construçâo da identidade cultural da criança da zona rural no currîculo, é que esse
estudo mostra a importância de uma abordagem qualitativa de pesquisa.
Na pesquisa qualitativa, a realidade é compreendida, interpretada e
comunicada, ou seja, construïda valorizando o sujeito, suas interaçôes e experiências
cotidianas, nâo havendo uma so realidade, mas tantas quantas forem suas
interpretaçôes, porque o pesquisador vai até o fenômeno, procurando interpretâ-lo,
analisâ-lo e contextualizâ-lo. Cabe ao pesquisador conhecer o sujeito pesquisado
procurando entender o seu contexto para se chegar ao que aquele pensa, sente, analisa
e julga.
Partindo desses princîpios, trabalhamos com o estudo de caso etnogrâfico,
pois ele dâ ênfase ao conhecimento do particular e o pesquisador, ao escolher uma
unidade, prétende compreendê-la como tal. Este tipo de pesquisa permite uma visâo
profunda e, ao mesmo tempo, unificada de uma unidade complexa.
Uma das caracterïsticas do estudo de caso etnogrâfico, é que este se preocupa
mais com o processo do que com o resultado, envolvendo a descriçâo do contexto e
da populaçâo. Também existe a vantagem de retratar situaçôes vivas do dia-a-dia
escolar, sem perças de sua complexidade e de sua naturalidade. É preciso esclarecer
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que nesse tipo de pesquisa, o pesquisador nâo parte de um simples esquema teorico
fechado, mas sim de uma experiência descritiva.
A escolha da abordagem qualitativa e do estudo de caso etnogrâfico nesta
pesquisa se faz necessârio porque se constitui no mais adequado caminho para se
investigar a construçâo da identidade cultural da criança da zona rural no currïculo
dos anos iniciais do Ensino Fundamental de uma escola da rede municipal de Sâtiro
Dias-BA.
A pesquisa ocorreu no municîpio de Sâtiro Dias-BA, na Escola Dr. Luiz
Viana Neto, localizada na comunidade de Baixa Prêta, tendo como foco os alunos da
la a 4a séries. A escola conta com quarenta e dois alunos e quatro professores e tem
trinta e oito anos de existência. Esta escola pertencia à rede estadual de ensino, mas
em 1999 foi municipalizada.
Acreditamos que houve uma relevante interaçâo entre o pesquisador e o
pesquisado e, por ser a escola um espaço complexo, onde existem diferentes papéis e
diferentes concepçôes de mundo, utilizaremos diversos procedimentos de coleta e
produçâo de dados para que possamos ter uma melhor visâo do fenômeno. Dentre
eles, temos os seguintes: observaçâo, entrevistas semi-estruturadas com professores e
alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental, anâlise de conteûdo do Projeto
Pedagôgico Curricular da escola pesquisada. Neste percurso, centramos nossas
atençôes para o cotidiano escolar.
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Para melhor compreensâo dos fatos o trabalho foi realizado à luz de alguns
teôricos para que melhor pudéssemos refletir sobre o tema. No que se réfère à
construçâo da identidade cultural da criança da zona rural no curriculo dos anos
iniciais do Ensino Fundamental, fizemos uso de leituras de Stuart Hall (2005) que
discute o surgimento de novas identidades, mostrando também que as novas
identidades estâo fragmentando o homem, deslocando, assim, a identidade cultural, e
levando a crer que estamos passando por uma verdadeira "crise" de identidade,
devido as grandes mudanças estruturais que se deslocam e os processos centrais das
sociedades, abalando, desta maneira, aquela referência inabalada atribuïda ao sujeito.
O autor procura ainda analisar em que consiste esta crise e quais as suas
conseqiiências, mostrando-nos que as identidades modernas estâo sendo
"descentralizadas", deslocadas e fragmentadas.
Vimos também José de Souza Martins (2000) que traz uma abordagem sobre a
vida e a angûstia do homem simples que é perturbado por meios de dominaçâo,
atrapalhando com isso a compreensâo da histôria e do destine Martins propôe que
possamos refletir sobre a possibilidade de que a esperança é possivel e poderâ se
tornar realidade em meio à adversidade. Na realidade, é um reencontro do homem
consigo mesmo na diferença de nossa especificidade historica.
Trazemos também, as idéias de Michael Apple (1989) porque este é
considerado um marco importante na anâlise crïtica do curriculo, fazendo também
uma critica tanto as teorias existentes do curriculo quanto as prâticas curriculares
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adotadas nas escolas. Além disso, o teôrico também chama a atençâo para as
influentes teorias da reproduçâo cultural e social que o curriculo exerce, alertando
para a introduçâo de elementos de contradiçâo, resistência e oposiçâo, afirmando que
as escolas têm um importante papel na produçâo do conhecimento e ainda nos
advertindo para as mensagens ideolôgicas implïcitas no conteûdo oficial trabalhado
nos espaços escolares.
Também nos embasamos em Moacir Gadotti (2000), que afirma que a
civilizaçâo tecnolôgica nos trouxe benefïcios, mas, também, maies na medida em que
contribuiu para que pensemos num mundo sem limites porque convivemos com a
destruiçâo do nosso prôprio habitat - o planeta. Diante desta realidade, a educaçâo
tem um importante papel que é o de redirecionar o olhar da sociedade e incentivâ-la a
repensar seus valores e a importância da ética. Enfim, a educaçâo do futuro deve
ajudar a sociedade a perceber e a sensibilizar-se diante da destruiçâo do planeta terra
e diante da destruiçâo e da perda da identidade do proprio homem.
Buscamos, também, algumas reflexôes de Pablo Gentilli (1995), na sua
constante luta contra as politicas pùblicas de exclusâo, caracteristicas essas da politica
neoliberal, discutindo também a configuraçâo dos sistemas escolares como mercados
e o impacto das reformas educacionais e dos programas de privatizaçâo sobre as
questôes educacionais, abordando também a questâo da pobreza e da educaçâo.
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Foi, também, utilizada em nossa fundamentaçâo teôrica a contribuiçâo de
Antonio Flavio Moreira (1990) que tem se dedicado em estudar a histôria do
curriculo e a constituiçâo escolar.
Também nos baseamos em Roberto Sidnei Macedo (2000) que faz uma
abordagem sobre os desafios complexos do curriculo na tentativa de sua consolidaçâo
e como este mesmo currîculo pode estabelecer um diâlogo na dûvida, na incerteza e
no conflito.
Ainda foram utilizados os estudos de Nilda Alves, Regina Leite Garcia e
Silvio Gallo (2004) que trabalham o currîculo a partir da discussâo sobre o
conhecimento em rede.
Refletimos com Vera Maria Candau e Carmem Tereza Anhorn (1999) que
defendem as questôes didâticas na diversidade cultural e no cotidiano escolar,
reestruturando o currîculo a partir da prôpria base sem afetar o conteûdo oficial,
sugerindo que sejam trabalhados conceitos, temas e fatos dentro de diferentes
tradiçôes culturais, podendo, assim, segundo as autoras, haver uma transformaçâo
curricular diretamente na relaçâo teôrica e prâtica, sendo, portanto, preciso haver uma
preparaçâo por parte do professor.
Por fim, apesar de partir de pressupostos teôricos diferentes dos demais
autores, incluîmos, também, a contribuiçâo de Edgar Morin (1990) uma vez que ele
reflète sobre a compreensâo da condiçâo humana no mundo e sobre a condiçâo do
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mundo humano que, ao longo da histôria, se tornou condiçâo da era planetaria.
Segundo Morin, na era das telecomunicaçôes, da informaçâo, da internet, estamos
submersos na complexidade do mundo que, muitas vezes, sufocam nossa
possibilidade de inteligibilidade. Esta postura é o que também agrava a dificuldade
humana de conhecer o mundo local e o mundo planetârio. É o modo de pensar que
atrofia em nos esta visâo, em vez de desenvolver a aptidâo de contextualizar e depois
globalizar, sendo que a exigência da era planetaria é pensar a relaçâo com o todo.
Diante do exposto, traçamos agora o percurso que foi efetuado por nos, ao
longo desta pesquisa, o quai se réfère à estruturaçâo deste trabalho. O capitulo
primeiro é intitulado Conhecimento e cultura na escola: uma abordagem histôrica, no
quai se fez uma discussâo sobre o conhecimento veiculado na escola tomando por
base o currîculo etnocêntrico. No segundo capitulo, intitulado de Conceitos de
identidade, discutimos algumas concepçôes relacionadas à identidade do sujeito e a
identidade cultural. Na oportunidade, abordamos sobre a crise de identidade. No
terceiro capitulo, Currîculo: saber-poder-identidade, enfocamos o currîculo como
"territôrio" de construçâo e articulaçâo de poder, saber e identidade. No quarto
capîtulo, Um estudo sobre o processo de construçâo da identidade cultural da criança
da zona rural: um relato de experiência, apresentamos, detalhadamente, o processo
metodolôgico destacando os seguintes aspectos, a saber: o tipo de abordagem, o
campo de atuaçâo, os sujeitos da pesquisa e os procedimentos de coleta e produçâo de
dados. Ainda neste capîtulo, fizemos a anâlise dos dados coletados. Por ultimo,
15
discorremos sobre as consideraçôes finais. Faz-se necessârio registrar que nossa
intençâo aqui nâo é de concluir, mas sim de contribuir para a construçâo de uma
concepçâo de currîculo para as séries iniciais do Ensino Fundamental da zona rural,
para que se possa minimizar a desqualificaçâo das culturas negadas e silenciadas no
currîculo da zona rural.
CAPITULO I
1. CONHECIMENTO E CULTURA NA ESCOLA: A EDUCAÇÂO
A educaçâo existe desde o inicio da humanidade. Educar-se é tornar-se
cidadâo com direitos e deveres garantidos e respeitados.
Todos nos estamos envolvidos no processo de educaçâo tanto para aprender
como para ensinar, para saber, para ser e para conviver. A educaçâo acontece na rua,
na casa na igreja ou na escola, nâo havendo assim apenas um lugar em que aconteça a
educaçâo. A educaçâo deve caracterizar-se e identifica-se com a sua cultura. A
educaçào é um modo de vida dos grupos sociais que criam e recriam a sua cultura, a
sua maneira de ensinar e de aprender o saber que atravessa as tribos, os côdigos
sociais, as regras do trabalho etc.
A educaçâo existe também na imaginaçâo das pessoas, nas ideologias destas e
nos grupos sociais que objetivam transformar os sujeitos e o mundo para melhor, mas
esta mesma educaçâo pode fazer o contrario: educar para a submissâo e a opressâo.
Na verdade a educaçâo é uma interaçâo de padrôes de cultura e de relaçôes de
poder contribuir para que o homem se torne mais humano e sensïvel diante dos
outros. O processo de educaçâo ultrapassa os limites do processo de escolarizaçâo o
primeiro esta contido no segundo, que é necessârio, mas nâo suficiente.
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Segundo Brandâo (1995), a escola surgiu a partir do momento em que o
trabalho produziu bens e quando o poder foi dividido e hierarquizado socialmente. O
saber começa a ser distribuïdo de maneira desigual, servindo aos interesses pessoais
de alguns e colaborando para o acirramento das diferenças, surgindo questôes como
ensinar, o que ensinar, a quern ensinar, sendo assim, a educaçâo vira ensino e reduz a
aldeia à escola. Isto na nossa compreensâo significa a divisâo social do saber.
Um outro aspecto que merece atençâo é o trabalho que era desenvolvido em
favor da comunidade, a criança crescia tendo uma noçâo do coletivo, da
solidariedade. Muito diferente do que vivemos na era dos mercados globalizados e do
livre comércio, em que a educaçâo deve atender as exigências da sociedade capitalista
ao invés de trabalhar dentro dos principios da solidariedade e da dignidade.
Torna-se importante ressaltar que a educaçâo surge privilegiando a elite da
época, com um currîculo excludente que coloca à margem os desprovidos de bens.
Cabendo ainda atestar que este perfil de educaçâo excludente perpassa os perïodos
histôricos, numa convivência conflituosa e contraditôria.
O fato é que a educaçâo esta estreitamente relacionada com os anseios sociais
e é dessa sociedade que surgem as exigências e os ditames, que por sua vez norteiam
as prâticas educacionais vigentes, atendendo assim as exigências sociais de formaçâo
de tipo de pessoa que queremos e para quai sociedade. A educaçâo é uma prâtica
social que através do saber reproduz o sujeito social que se tem e que se quer.
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Atualmente no Brasil, no que se réfère à legislaçâo, houve um grande avanço.
A Lei n° 9.394/96 abre novos horizontes, novas perspectivas, novas esperanças. Esta
lei é flexivel, aberta e dâ autonomia para que as unidades escolares construam o seu
prôprio curriculo. Apesar de que também esta lei deixa muitos elementos que devem
ser regulamentados. É notôrio que embora a legislaçâo deixe espaço para que através
do Projeto Politico Pedagôgico, as escolas construam o seu curriculo, levando-se em
consideraçâo as suas especificidades locais, as escolas ainda nâo atentaram para isso.
Antes tinhamos uma legislaçâo "engessada" que dava autonomia, hoje temos a
autonomia, mas ainda nâo temos as habilidades necessârias para ousarmos usufruir
desta autonomia, legitimando-a.
A atual Lei garante a universalizaçâo do ensino bâsico para todos, até mesmo
para aqueles que nâo tiveram oportunidade quando crianças, mas apesar disto, ainda
précisa de um fator imprescindïvel que é a qualidade do ensino para assegurar a
permanência do aluno na escola e, sobretudo diminuir significativamente a
reprovaçâo e a evasâo escolar. Mas para que isto se concretize é preciso uma escola
prazerosa que incentive o aluno e que procure articular o conteudo ao contexto desse.
Confunde-se universalizaçâo do ensino com extensâo de um conjunto pré-
estabelecido de conhecimentos jâ sistematizados numa espécie de uniformizaçâo da
cultura. Para se falar em educaçâo para todos, deve-se partir da premissa de que é
importante, inicialmente, o respeito e uma melhor relaçâo com a cultura primeira do
aluno. Porque do contrario este modelo de educaçâo contribuirâ para a desigualdade
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social do pais. Muitas vezes também nem mesmo os profissionais da educaçâo
questionam a qualidade de ensino que temos.
A educaçâo é açâo de desenvolvimento do individuo em todas as suas
potencialidades nâo podendo, portanto, ser inopérante, neutra no que se réfère a
transformaçâo da sociedade. Nâo podemos perder a esperança de que a educaçâo
pode colaborar na construçâo da igualdade e da liberdade, afinal ela pode ser
modificada. No entanto, é necessârio a participaçâo de todos, principalmente dos
profissionais na luta polïtica, nas organizaçôes e nos espaços encontrados no dia-a-dia
da sala de aula. As alternativas sâo mais eficientes e significativas quando surgem da
base.
1.1 Educaçâo e escola na zona rural: a desarticulaçâo com o cotidiano
Vale ressaltar que no que se réfère à educaçâo na zona rural a Lei n°.
9.394/96, a contempla nos seguintes termos, citado por Gadotti (1988, p.93):
Art.28. Na oferta de educaçâo bâsica para a populaçâo rural, os
sistemas de ensino promoverâo as adaptaçôes necessârias à sua
adequaçâo as peculiaridades da vida rural e de cada regiâo,
especialmente:
I. Conteûdos curriculares e metodolôgicos apropriados as reais
necessidades e interesses dos alunos da meio rural;
II. Organizaçâo escolar prôpria, incluindo adequaçâo do
calendârio escolar as fases do ciclo agricola e as condiçôes
climâticas;
III. Adequaçâo à natureza do trabalho no meio rural.
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Este é o ûnico artigo da lei que contempla a educaçâo rural, muito embora o
contingente populacional de alunos na zona rural seja muito grande no Brasil. No que
diz respeito ao Estado da Bahia, conforme o Instituto Nacional de Pesquisa (INEP)
2000 - Censo escolar na Bahia, dos 3.712.673 alunos matriculados no ensino
fundamental, 1.220.998 estâo na zona rural. No municîpio de Sâtiro Dias de acordo
com o censo - 2003, 80% dos alunos de la a 8a série do Ensino Fundamental estào no
meio rural. Devemos reconhecer, entretanto, que se outras leis nâo contemplaram a
educaçâo rural, esta pelo menos abriu este espaço. Porém o espaço criado deve ser
regulamentado e ainda nâo vimos nem ouvimos falar de nenhum municîpio que tenha
feito esta regulamentaçâo, fazendo as construçôes necessârias nos seus sistemas de
ensino municipal, principalmente no que se réfère aos conteûdos curriculares.
Existe uma carência muito grande de reflexâo sobre a realidade do meio rural
apesar do grande numéro de teoricos que dentro de uma perspectiva critica, têm
produzido textos na ârea de currïculos. Entre esses podemos citar, Moreira (1999),
Silva (1993), Giroux (1986), Apple (1982), que jâ sâo referências consolidadas. No
entanto, nem mesmo a Universidade tem se preocupado, havendo assim, uma grande
omissâo. Na verdade trata-se de uma cultura negada, pois hâ poucas produçôes nesta
ârea assim como nâo se percebe qualquer tipo de preocupaçâo Segundo Santos (s/d,
p.7):
Ainda assim, entendemos que os professores e, por extensâo, as
crianças da roça nâo se beneficiarâo com esses saberes, pois eles
se referem a uma realidade urbana, a um mundo uniforme e
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homogêneo, a um espaço cujas redes de relaçôes sâo
estabelecidas e fundadas em referências que nâo lhes dizem
respeito.
Para compreendermos melhor esta realidade é necessârio se fazer uma brève
retrospectiva do Brasil no que diz respeito à educaçâo na zona rural.
Segundo Calazans, citado por Santos (s/d), a educaçâo rural pode ser
analisada a partir de dois periodos distintos: o primeiro referente ao seu surgimento
no inïcio do século XIX, no final do segundo Império e o segundo iniciado no século
XX, a partir dos anos 30 com a consolidaçâo do "Ruralismo Pedagôgico" que
defendia uma escola rural tïpica, que levasse em consideraçào os interesses da
regiâo (p.8).
No primeiro momento aconteceram as grandes transformaçôes dos setores
social, politico e econômico do pais que deram origem as revoluçôes agro-industriais
e industrial, que gerou um énorme rebuliço na sociedade brasileira, obrigando assim
aos grandes latifundiârios a construîrem escolas.
Estes fatos, segundo Santos (s/d), marcaram, embora tardiamente, o ensino
rural no Brasil que começou de forma descontinua e descomprometida com os reais
interesses do homem da zona rural.
Na década de 60 e 70, houve vârios programas de educaçâo rural, alguns
relevantes, como o método de Paulo Freire, algumas inovaçôes de educaçâo de
adultos, inovaçâo teôrico-metodologica, de acordo, com Santos (s/d).
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Evidentemente que estes programas colaboraram, porém nâo houve tantas
mudanças. De acordo com o Piano Nacional de Educaçâo - PNE (1998), a escola
rural requer um tratamento diferenciado. Apesar de que o PNE se preocupa com a
possîvel nucleaçâo das escolas multisseriadas, nâo trata, entretanto, no que diz
respeito as adequaçôes curriculares.
O Ministério da Educaçâo - MEC, através do Projeta Nordeste, buscou
algumas cooperaçôes técnicas para trabalhar com classes multisseriadas, buscando
como alternativa a "Escuela Nueva" da Colombia. A parir de 1997, os Estados do
Nordeste iniciaram o processo de implantaçâo da Estratégia da Escola Ativa na
educaçâo rural através do Fundo de Fortalecimento da Escola - FUNDESCOLA. Nâo
deixa de ser um projeta audacioso, pois tern toda uma metodologia e estratégia
especifica para trabalhar com o aluno da zona rural, trabalhando mais com a
autonomia da criança, porém sâo rarïssimos os municïpios brasileiros que o
implantaram, mesmo porque, apesar do MEC incentivar, inclusive capacitar os
professores e disponibilizar alguns materiais didâticos, é preciso que o municïpio
entre com uma contra-partida de alguns kits pedagôgicos, que sâo relativamente
caros, além de trocar o mobiliârio - as carteiras. Por conta de tudo isso os municïpios
na sua maioria se negam a fazer as implementaçôes necessârias.
A Escola Ativa foi implantada hâ 30 anos pela sociologa colombiana Vicky
Colbert, voltada para a escola rural, foi inspirada na Escola Unitâria, projeto da
UNESCO nos anos 60. Colbert apenas inovou, porém a filosofia nâo é nova. Os
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princïpios deste modelo de escola, baseia-se na participaçâo dos alunos, professores e
comunidade na escola. Hâ um enfoque no curriculo e na formaçâo continuada dos
professores. É intéressante ressaltar que os alunos resolvem os problemas em
pequenos grupos, tornando uma aprendizagem cooperativa e o que é aprendido é para
resolver os desafios cotidianos. Este modelo de escola ativa surgiu na Colombia,
devido ao alto indice de evasâo e repetência.
Acreditamos que, diante do exposto, democratizar a educaçâo significa,
sobretudo oportunizar nâo sô o acesso, mais também a permanência dos alunos na
escola. Programas especiais para os alunos menos favorecidos, principalmente da
zona rural sâo aceitâveis desde quando proporcionem mudanças significativas.
A zona rural ainda é um lugar onde se instala a pobreza devido o trabalho
rudimentar e dificuldades de sua contrapartida com politicas adequadas. De uma certa
forma a experiência colombiana foi inovadora, modificando as politicas pûblicas, a
avaliaçâo e a formaçâo do professor.
Este isolamento da zona rural remete à caracteristica de nosso passado
colonial quando foi desenvolvida uma consciência servil, um comportamento
submisso e sobretudo, de isolamento das comunidades civilizadas - comunidades do
centra urbano. Assim se faz necessârio refletirmos acerca do conhecimento que
devem ser trabalhados nas escolas. Spencer, citado por Moreira (2001), afirmou que o
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questionamento mais importante que o professor deve fazer referente a escola é: que
tipo de conhecimento vale mais?
A partir da questâo que Moreira (2001) traz, uma segunda pergunta poderia
ser feita: Quai o conhecimento que vale mais: o conhecimento da classe popular ou o
conhecimento da elite? As discussôes, os valores sobre o que deve e o que nâo deve
ser ensinado perpassam as questôes de currîculo que, evidentemente, é um
componente polêmico e, sobretudo politico. Educaçâo, Escola e Currîculo:
articuladas culturalmente.
Para melhor compreendermos voltamos a gênese do campo de currîculo. Este
surgiu pela primeira vez como objeto de Estudo nos Estados Unidos por volta dos
anos 20 de século XX, em conexâo com o processo de industrializaçâo. O modelo
institucional desta concepçâo de currîculo é a fâbrica. Sua inspiraçâo teorica é
administraçâo cientifica de Taylor. Enfim, o currîculo que campeia a escola, teve sua
base inspiradora na polîtica liberal, na lôgica das relaçôes de produçâo do capitalismo
e na ciência moderna como norma padrâo de socializaçâo do conhecimento, que
funciona de maneira arbitrâria, como nos afirma Macedo (2000, p.2):
O currîculo é uma fâbrica de construir consciência
colonizadoras, servindo aos interesses do poder, podando a
autonomia do sujeito e descartando o contexto social do mesmo.
A autonomia que ele prega é uma autonomia outorgada que nâo
acontece no dialogo, domesticando assim a imaginaçâo
pedagôgica.
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A principal questâo do currîculo nâo esta no ato de planejar, mesmo porque
este é importante na organizaçâo escolar. O problema crucial esta na polïtica da
reduçâo da açâo do currîculo.
Desta forma, o conteûdo é dado em peças separadas e depois testado para ver
se o aluno "aprendeu". Esta escola é irrelevante para o aluno, dissimulando o mesmo
e transformando-os em passivos consumidores do conhecimento e produto jâ pré-
estabelecido por norma.
Segundo Bobbitt, citado por Silva (2002, p.12), os estudantes devem ser
processados como um produto fabril, pois o currîculo é isso, a especificaçâo précisa
de objetivos, procedimentos e métodos para a obtençâo de resultados mensurâveis.
Bobbitt, era um conservador, embora buscasse transformar o sistema
educacional da época. O modelo de educaçâo deste, estava totalmente voltado para a
economia. A maior tarefa deste especialista consistia em fazer levantamento das
habilidades, criar currïculos que atendessem essas habilidades e também planejar e
elaborar instrumentas de mediçâo que possibilitassem dizer com exatidâo se os
alunos aprenderam.
Assim sendo, Silva (2002), afirma que as definiçôes sobre currîculo nâo têm
um ûnico significado, pois a sua definiçâo dépende dos diferentes autores e das
diferentes teorias. Uma definiçâo certamente nâo explicaria o que é um currîculo:
uma definiçâo revelaria "o que uma teoria pensa o que o curriculo é" (p. 14). Mais
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importante do que définir um currîculo é saber as questôes que uma teoria curricular
procura responder. A abordagem do currîculo é mais histôrica do que realmente uma
definiçâo.
Cunha (s/d), nos seus estudos sobre a obra de Michael Apple, Ideologia e
Currîculo; afirma que para este, currîculo é o conhecimento escolar, selecionado a
partir da escola, que se apresenta de forma oculta e manifesta, organizado em areas,
sendo algumas destas, consideradas mais importantes do que outras com a finalidade
de atender as diferentes classes sociais.
Segundo Apple, (1982), existem dois tipos de currîculo: o currîculo oculto e o
currîculo manifesto. O currîculo oculto nâo é planejado pela escola, entretanto, possui
uma funçâo tâo importante quanto o outro, é através deste que as normas, valores,
tendências sâo transmitidas no cotidiano escolar. Inclusive, através da postura que o
professor toma diante de alguns fatos. O currîculo manifesto é planejado pela escola,
é selecionado, classificado, organizado e legitimado, tendo o poder de escolher o
conhecimento a ser trabalhado.
Nem o conhecimento nem a cultura podem ser reduzidos à categoria de
coisas, afirma Silva, (2002) porque assim séria reduzir a sociedade a algo estâtico,
parado e o indivîduo a alguém passivo. O conhecimento e a cultura se articulam com
o movimento de produçâo e têm carâter politico e histôrico, variando também de
acordo com as épocas e com as situaçôes. O conhecimento tem histôria, nâo é um
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elemento estâvel, imôvel, ele tem vida e deve acompanhar o movimento da
sociedade, portante, nos fazemos o conhecimento e o conhecimento nos faz. Este é
intencional e Silva (2002) nos confirma que o currîculo nâo é inocente.
O currîculo nâo é, pois, um meio neutro de transmissâo de conhecimento ou
informaçôes. O currîculo tampouco é meramente um processo individual de
construçâo no sentido psicolôgico-construtivista. Ao determinar quem esta autorizado
a falar, quando, sobre o que, quais conhecimentos sâo autorizados, legîtimos, o
currîculo contrôla, régula e governa (SILVA, p.193).
Os estudos em torno do pensamento curricular têm objetivado os movimentos
de constituiçâo do campo de currîculo compreendendo a influência da teorizaçâo
estrangeira, as polîticas curriculares implementadas, os currîculos vigentes, a funçâo
do professor e do intelectual na constituiçâo do campo e das prâticas vividas. Enfim,
os estudos de currîculo no Brasil tiveram forte influência da Sociologia americana e
da Sociologia inglesa, nas pesquisas e na teoria do currîculo, principalmente aquelas
relacionadas a historia do currîculo e a historia das disciplinas. A historia do currîculo
é importante porque ajuda a desmistificar e esclarecer que o currîculo tem historia e é
socialmente construïdo.
É importante que com o olhar da Nova Sociologia da Educaçâo se possa
examinar os recursos materiais e ideolôgicos utilizados no currîculo. Pois, a maneira
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como a sociedade classifica, organiza, transmite e avalia os saberes reflète poder,
conforme relata Forquim, citado por Gonçalves (2003, p.59):
A hipôtese fundamental no projeto de anâlise crïtica do
currîculo, deve tornar claro as complexas relaçôes que podem
existir na estrutura dos saberes escolares, modo, transmissôes e a
forma dominante de poder e de contrôle social que exerce tanto
dentro como fora na Sociedade global.
Assim sendo, uma disciplina escolar comporta nâo somente as prâticas
docentes, mas as finalidades que presidem a sua constituiçâo e o fenômeno de
aculturaçâo de massa que ela détermina, na histôria da disciplina ajuda nâo sô a
histôria da educaçâo como a histôria da cultura.
De acordo com Genilton Rego, citado por Gonçalves (2003), se ficarmos
presos aos conteûdos cairemos em outro erro porque as formas, as avaliaçôes, a
finalidade, tudo influencia na transmissâo de uma disciplina, portanto, o pesquisador
deve ir além, observar a evoluçâo da didâtica, o porquê das transformaçoes e analisar
cuidadosamente os conteûdos do conhecimento. Pois existe uma articulaçâo da
disciplina com as atividades, com a exposiçâo, com a avaliaçâo, com a motivaçâo e
com os objetivos da escola. É através das disciplinas, dos conteûdos escolares e da
propria escola que os interesses dominantes estruturam-se.
A histôria das disciplinas é algo complexo, o que foi discutido aqui é muito
sumârio, porque envolve o contexto sôcio-polïtico e econômico, devendo ser também
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uma histôria além de descritiva, explicativa e problematizadora. Esta histôria para a
compreensâo logica do currîculo nâo tem sido preocupaçâo de pesquisadores que
discutem essa temâtica.
As disciplinas como base do currîculo nâo é um projeta neutro, burocrâtico e
racional, é um projeta para conservaçâo e estabilidade para se firmar de forma
efetiva. As disciplinas foram inventadas para limitar o debate sobre os propositos
escolares de modo a limitar também o debate democrâtico sobre a melhoria na
educaçâo e na sociedade.
Uma das finalidades de toda a intervençâo curricular é a de preparar o aluno
para ser cidadâo ativo, crîtico membro de uma sociedade solidâria e democrâtica, nâo
havendo mais lugar para um currîculo dogmâtico, fragmentado verticalizado. É
preciso um currîculo que tenha em vista a construçâo de alunos crîticos capazes de se
adaptarem melhor ao mundo que o rodeia. Atualmente o currîculo nâo é mais
concebido na teorizaçâo educacional como piano de estudo, grade curricular,
conteûdos de ensino. O currîculo segundo Pereira (2001), é concebido como
"territôrio" de luta, resistência e transformaçôes, sendo lugar de contestaçâo, lugar de
desconstruçâo, lugar multi-referencial e de convivência de classe, raça, etnias, gênero,
religiôes e pessoas que vivem na zona rural.
Assim sendo, a escola da zona rural nâo deve seguir formulas e manuais
prontos, o professor deve partir de pesquisas, da prâtica, do concreto, sistematizando
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o conhecimento, procurando apontar pistas para se pensar um currïculo e um processo
de formaçâo profissional adequado.
É importante salientar que a permanência de uma disciplina no curriculo
dépende do valor que se dâ a esta disciplina. A tradiçâo acadêmica conta com dois
mecanismos de manutençâo da disciplina. De acordo com Macedo (s/d), um dos
componentes é a ideologia que se encontra no senso comum e o outro sâo os exames
nacionais que desprestigiam o conhecimento unitârio e subjetivo. Consideramos que
isso nâo ocorre por acaso, incompetência ou pelas amarras das disciplinas, mas
porque o conhecimento formai dissociado da prâtica constitui-se em um poderoso
elemento de diferenciaçâo social causando exclusâo social. Nossa histôria traz
capitulos fréquentes de dominaçâo de muitos segmentos da sociedade sem cidadania.
Como diz Martins (1993), nossa cultura barroca de fachada, com base nas conquista,
exclui ïndios, camponeses e, na cidade, migrantes, favelados, nos cortiços, sem teto
etc., em uma fenomenologia bastante conhecida.
1.2 Educaçâo e exclusâo social
A maneira como a escola trata as crianças vindas de famîlias pobres merece
uma certa atençâo, uma certa avaliaçâo por parte da instituiçâo escolar. Estas crianças
pobres têm menos êxito na escola, muitas sâo repetentes e outras evadem. Os motivos
que causam a repetência sâo inûmeros: Elas sâo as que têm menor poder na escola,
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sâo as menos capazes de fazer valer suas reivindicaçôes, ou de insistir para que suas
necessidades sejam atendidas, por outro lado a qualidade do ensino que chega até elas
é duvidoso e a pedagogia inapropriada,os conteûdos sâo alheios à realidade destas
crianças.
Gentilli (1995) nos afirma que as crianças pobres mostram um baixo
rendimento escolar comparado as crianças filhas da classe média, inclusive lhes sâo
dadas menores chances de entrar em uma universidade.
No interior das instituiçôes formalmente igualitârias, crianças proletârios,
pobres e pertencentes a minoria étnicas continuam a ter desempenho inferior, em
testes e exames, ao de crianças advindas de famîlias ricas ou de classe média,
estavam mais sujeitas a reprovaçôes e a evasâo escolar e tinham muito menos chances
de entrar para a Universidade.
A questâo da criança pobre nâo ter o mesmo êxito da criança de classe média
na escola, é devido a inadequaçâo da escola com a realidade destas crianças, mesmo
porque pesquisas comprovam que as pobrezas nâo sâo todas iguais. Segundo Mac
Pherson, citado por Gentili (1995), "no Terceiro Mundo quinhentos milhôes de
crianças encontram-se em estado de pobreza, a maioria em areas rurais. O ensino que
chega até eles é descontextualizado e a pedagogia inadequada". (p. 13)
A pobreza do meio rural é diferente, por exemplo, da pobreza do centro
urbano. Segundo Plank (2001), a distribuiçâo de renda do Brasil esta entre as mais
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desiguais do mundo, as rendas familiares do meio rural estâo muito atrasadas em
relaçâo as urbanas. As desigualdades de renda e oportunidades baseadas em raça e
sexo é bastante baixa, as crianças nordestinas rurais enfrentam uma desvantagem
adicional nas oportunidades educacionais disponfveis para elas. Este também se
réfère que as escolas administradas no 2Nordeste em 1987 no meio rural, eram quase
que exclusivamente administradas pelos municîpios, havendo uma exclusâo por parte
do Estado que naquele perîodo dispunha de maior condiçôes financeira, porém nâo
assumia essas escolas. Entre regiôes, o gasto médio aluno no Sudeste em 1987 quase
seis vezes maior do que no Nordeste (Marques, 1987).
A pobreza relativa do povo que vive no Nordeste existe em funçâo da
geografia, do clima e da falta de vantagem comparativa nos mercados globais. As
secas periôdicas, os serviços sociais sâo escassos.
Conforme Plank (p. 170):
As politicas, programas destinadas para o desenvolvimento
regional promove o interesse dos habitantes ricos,
negligenciando os mais carentes, até mesmo empobrecendo-os
mais. Um relatôrio récente da Secretaria de educaçâo Bâsica do
MEC afirmou que apenas a metade dos recursos transferidos
para o Nordeste alcançou as salas de aula. O saldo foi utilizado
para a manutençâo de funcionârios, politicos, que em sua
maioria, nâo eram pobres (por exemplo, com pessoal
administrative) os gostos eram duas vezes maiores, em termos
absolutos, no paupérrimo estado do Piauï, contra os 7% do custo
direto em Sâo Paulo.
2
 Antonio Carlos da Resurreiçâo Xavier e Antonio Emilio Marques, Quanto custa um aluno nas escola
que os brasileiros frequentaram? (Brasilia: Instituto de Pesquisa Econômico e Social (IPEA, 1987).
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Demo (1996) estabelece que "a pobreza nordestina é menos em funçâo da
seca do que da exclusâo politica a que a maioria da populaçâo é submetida. Passar
fome é problema social muito comprometedor, mas nâo saber que se passa fome
injustamente é o que torna a fome fonte de privilégios polîticos". (1996, p. 96).
Segundo o autor a questâo da pobreza no Nordeste, nâo é conseqùência da seca e sim
da falta de polïticas pûblicas sérias e justas.
A pobreza no centro urbano é diferente da rural pelo seu estilo de vida e
valores, a luta pelo mercado de trabalho, o acesso a bens e serviços, e o êxodo rural
aumenta, o numéro de pobres nos grandes centros. Entre as prioridades dos pobres
estâo: a busca de moradia, legislaçâo de documentaçâo, emprego e alimentaçâo. Os
pobres geralmente moram nas favelas, cortiços, excluïdos dos direito mînimos de
uma vida digna, sâo excluïdos de muitos benefîcios urbanos.
Diante do exposto, compreendemos que a lei garante à criança o acesso a
escola, porém esse acesso nâo é para todos, no que diz respeito as especificidades do
aluno. As crianças, filhas de familias pobres que nâo aprendem nâo é pela questâo da
pobreza em si, mas por uma questâo cultural, porque o itinerârio educacional e a
cultura destas crianças caminham na contramâo. O conhecimento que a criança traz
para a escola nâo é aproveitado por esta, ao contrario, é lhe imposta uma outra
cultura, fato que baseados nas teorias sôcio-interacionista, sabemos que dificulta a
aprendizagem.
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A criança pobre da zona rural deve-se ter um olhar diferenciado e uma
pedagogia adequada as suas diferenças. O professor é importante neste espaço
escolar, mas deve ser preparado para lidar com estas especialidades. Algumas
crianças sâo excluïdas da escola por comportamento inadequado de alguns
professores e diretores despreparados em uma instituiçâo que représenta a cultura de
uma classe hegemônica.
Alguns programas compensatorios tiveram a intençâo de colocar a criança na
escola, mas nâo houve a mesma preocupaçâo de construir o currfculo a partir da
realidade desta criança e de sua cultura. O que existe é um curriculo dominante,
hegemônico, derivado das prâticas educacionais européias e norte-americanas. O
professor deve ter ciência do que acontece na educaçâo para que possa ter algumas
soluçôes e alternativas. Os especialistas devem ajudar a orientar, criticar, mas nâo
devem realizar e interferir nas atividades que sâo prôprias do professor.
A questâo curricular é crucial porque o curriculo é déterminante na
aprendizagem. Inclusive algumas agências financiadora da educaçâo jâ admitem
tamanha importância do curriculo. Lopes (2004), comenta a respeito de uma
afirmaçâo publicada pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. De
acordo corn Jallade, citado por Lopes (2004, p.l 10): "O curriculo é o coraçâo de um
empreendimento educacional e nenhuma politica ou reforma educacional pode ter
sucesso se nâo colocar o curriculo no seu centro."
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Esta afirmaçâo do Banco deixa mais claro ainda que o currfculo é primordial
para o desenvolvimento das habilidades da criança dentro do seu contexto. Apesar da
importância das escolas estarem em bom estado de conservaçâo e de se ter material
pedagôgico adequado e de outros elementos nâo citados aqui, nenhum componente
destes é tâo imprescindïvel na educaçâo formai quanto o currïculo, os outros
elementos fazem parte e colaboram, também, para uma escola de qualidade.
Para Anderson, citado por Gentili (1995), é notôrio que as comunidades mais
pobres, sem dûvida, sâo as mais deficitârias em educaçâo. Etnografias feitas em
comunidades rurais pobres mostram inadequaçâo e fracasso escolar, diante das
prâticas escolares prédominantes, apesar de haver um forte desejo de educaçâo por
parte da populaçâo pobre e das minorias étnicas.
Os pobres do meio rural sâo aquelas pessoas que vivem da lavoura de
subsistência onde vendem parte de sua colheita para comprar mercadorias
industrializadas (a outra parte da colheita é armazenada para o consumo familiar).
Estas pessoas com menos recursos e sem quase nenhum poder para contestar as
visôes e imposiçôes da classe dominante que influenciam, controlam a elaboraçâo do
currïculo e das polîticas pûblicas. Faltam-lhes o saber e a consciência sobre seus
direitos e a causa da sua pobreza.
As pessoas nâo sâo "idiotas culturais" - as pessoas pensam e têm alternativas
para os seus problemas. Elas têm capacidade de reconstruirem as suas vidas,
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reconstruirem as condiçôes de vida em que se encontram. Se assim nâo fosse, como
explicar o Movimento Sem Terra - MST que implantou uma luta em defesa da vida e
daqueles que encontra-se à margem da Sociedade. Como explicar a proposta
pedagôgica "Conhecer, Analisar e Transformar - CAT" desenvolvida pelo
Movimento de Organizaçâo Comunitâria - MOC em parceria com a Universidade
Estadual de Feira de Santana - UEFS. Ainda assim as pessoas que vivem em estado
de pobreza sâo utilizadas como objeto das politicas pûblicas e de outras açôes, nâo
sâo vistas como autores da transformaçâo social. Freire, citado por Lima (1984), tem
uma preocupaçào especial com o homem que vive mergulhado na "cultura do
silêncio, pensa-se a si prôprio como fazendo parte do mundo "natural" (em oposiçào
ao mundo "humano", da histôria e da cultura), e nào como seu transformador". De
certa forma comovido quando observa o comportamento e hâbitos de pensamentos
dos lavradores, admitiu que somos obrigados a concluir que em certas areas os
lavradores se aproximam tanto do mundo natural que se sentem mais como parte
deste mundo do que propriamente como transformadores do mundo. Ainda diz que:
"O homem oprimido encontra-se preso a uma consciência mistificada, e é claro que
sua libertaçâo nâo vira unicamente através de mudanças nas estruturas econômicas de
dominaçâo" (p.89).
Parte de ajudar o homem a conquistar seu direito de falar, de ter voz, de ser
crîtico, o conceito de cultura de Freire.
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Também outros atores fazem parte da transformaçâo social como é o caso do
professor. Este é linha de frente no que diz respeito a educaçâo, tem a
responsabilidade de analisar e observar seu trabalho. Porque se a exclusâo e a
negaçâo da identidade da criança, principalmente da zona rural ocorre, possivelmente
é através daquilo que o professor ensina, e de como ensina. Nâo queremos culpar os
professores, mas também nâo podemos ignorâ-los. A educaçâo é um
"empreendimento" cultural que se constitui através do trabalho.Este é o local onde se
condensa as grandes contradiçôes em torno da educaçâo e da justiça social. Os
professores sâo os profissionais que melhor estâo estrategicamente colocados para
ajudar a mudar a realidade com justiça.
Quando pensamos em justiça pensamos imediatamente na distribuiçâo de
objetos materiais para educaçâo como equipamentos e fundos. Mas precisamos de
algo mais, precisamos de "justiça curricular", para o conteûdo e o processo da
educaçâo, conforme défende Gentili (1995), esta justiça poderâ esclarecer as
maneiras como o currîculo concede e retira o poder, autoriza e desautoriza, reconhece
e desconhece diferentes grupos de pessoas, seus conhecimentos e identidades.
Nâo é possïvel falarmos de justiça curricular, de qualidade na escola até
quando nâo se acabar com a tutela dos professores; acabar com a idéia das pessoas
(especialistas) que falam por eles e mandam pacotes prontos, seminârios, livros etc.,
obrigando-os a seguir um programa, um itinerârio alheio ao seu contexto. É claro que
existem professores que fazem diferença, construindo com seus alunos o seu
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conhecimento, sendo criativo, flexîvel e valorizando a subjetividade e a imaginaçâo.
Nâo é possîvel se pensar no conhecimento de maneira vertical, cartesiana e racional,
conforme se pensou na modernidade, porque os tempos mudaram e precisamos de
sujeitos autônomos capazes de construïrem a sua propria histôria.
É preciso que todos tenham claro, quai o sentido da escola? Para que ela
serve? Quai a formaçâo dos seus professores? É importante responder a estas
questôes e outras similares para que possamos nos situar como cidadâos e como
profissionais da educaçâo, para que possamos melhor compreender a crise que as
escolas brasileiras estâo passando e a complexidade do mundo: o currïculo imposto
pelo MEC através dos Paramétra Curriculares Nacionais - PCN, que sâo sugestôes
do ponto de vista legal sendo aqui colocadas como imposiçôes, sem nenhuma
consulta previa, passado para todas as escolas de maneira uniforme; professores
desqualificados, falta de qualidade no ensino, falta de credibilidade na escola
pûblica; reformas educacionais atendendo à politica liberal; à cultura mercantilizada;
alunos negam a sua prôpria identidade cultural etc. Esta é a realidade da escola
brasileira.
1.3 A funçâo social da escola: a construçâo do conhecimento escolar
Assim, a funçâo da escola neste contexto, nâo pode ser apenas a de instruir o
aluno, mas, sobretudo de educâ-lo. A instruçâo é o ato de instrumentalizar,
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fornecendo os aparelhos bâsicos para se relacionar com a sociedade. A instruçâo
trabalha com as disciplinas fragmentadas e nâo tece nenhuma relaçâo corn a vida
cotidiana. Educar é algo mais: envolve articulaçâo com o contexto, envolve a propria
vida, o respeito ao diferente, a alegria de estudar, abrindo horizontes para os sonhos,
fazendo surgir o desejo de aprender e criando possibilidades para que todo ser
humano aprenda. Educar é um ato politico e também um ato de amor.
O conhecimento trabalhado na escola deve ser tecido, construïdo, a partir de
prâticas sociais tanto dentro como fora dessa, precisando partir do local para depois
se chegar ao locus global. A prôpria escola deve ser agente da construçâo deste
conhecimento, tendo como autores os prôprios alunos e a comunidade escolar. Nâo
havendo assim, lugar para pacotes fabricados nos laboratorios dos gabinetes que nâo
têm a menor idéia de quem seja Joâo, Rita, Pedro etc., e o que é melhor para estes,
porque estâo distantes. Na escola ha a construçâo de um conhecimento prôprio, local.
Nesta construçâo do seu prôprio conhecimento, a escola deve compreender o que o
aluno do meio rural conhece e sabe através de seus costumes, de suas manifestaçôes
culturais, da sua prôpria linguagem, do seu conhecimento sobre a natureza, do
plantar, do colher, do cuidar dos animais, dos alimentos produzidos por eles, da sua
intimidade com a terra e da maneira que este aluno, distante do centro urbano,
consegue perceber o mundo, procurando sempre relacionar este conhecimento local
com outros conhecimentos.
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E importante a escola nâo sô aproveitar este conhecimento, mas também dar
um valor preciso e colaborar para que os alunos também percebam que a sua cultura é
relevante, porém diferente e nâo é inferior à outras culturas. Nâo se pode considerar
que uma cultura é melhor do que a outra. A cultura urbana nâo é melhor ou mais
importante do que a cultura dos ïndios Pataxôs, apenas sâo diferentes.
Deve-se questionar porque apenas uma cultura (da classe dominante) é a
prédominante, Considerada correta. Quais foram os critérios estabelecidos para
conceituar esta cultura a mais importante? Quem participou desta escolha? Por que as
demais culturas devem aceitâ-la e consagrâ-la? Por que as demais sâo consideradas
inferiores? A cultura que a sociedade considéra valida nâo représenta
necessariamente algo suficiente para as necessidades do individuo, pois, dépende do
contexto histôrico em que este vive. Esta cultura num contexto diferente do seu, pode
contribuir para alienaçâo da identidade por rejeitar a cultura primeira.
Temos claramente o exemplo dos ïndios que acabaram nem sendo
propriamente ïndios nem tampouco brasileiros. Nâo é diferente a questâo das nossas
crianças do meio rural porque ao se depararem com outra cultura, alheia à sua,
acabam nem sendo da cidade, nem se aceitando como filhos do meio rural, negam a
sua identidade e, negar sua identidade é negar suas referências. Sô se pode esperar
deste aluno fragmentos de conhecimentos que nâo serâo ûteis nem para a vida no
campo, nem para um possïvel projeto de vida urbana, conforme nos alerta Pinho e
Santos (2004).
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1.4 Cultura popular, cultura erudita e a pedagogia critica
A escola da zona rural précisa de um currfculo que atenda as suas
peculiaridades. Nota-se que a escola ainda nâo resolveu a questâo da transmissâo do
conhecimento para as camadas pobres principalmente da zona rural, nâo conseguiu
articular a cultura popular e a cultura erudita.
O aluno aprende nâo pelo esforço de repetiçâo, mas pelo interesse que se
sente em aprender, pelo desejo de conhecer o que se vive. Inclusive sô guardamos na
memôria o que temos interesse de aprender. Os alunos que evadiram certamente nâo
encontram na escola algo atraente ao ponto de despertar paixâo e desejo para
continuarem e realizar-se como pessoa, nâo se identificam. Talvez tenham se sentido
inferior por nâo ter as habilidades necessârias para o desenvolvimento daqueles
conteûdos trabalhados e devido a determinados comportamentos do professor e até
mesmo dos colegas em diminuï-los.
À primeira vista parece remota a relaçâo entre cultura popular e a pedagogia
aplicada na sala de aula. A cultura popular é organizada de maneira prazerosa e
divertida porque se situa no terreno do cotidiano. A cultura popular é apropriada
pelos alunos e ajuda a consagrar as experiências vividas por estes. Jâ a pedagogia
aplicada transmite e légitima os valores e a linguagem da cultura elitista, valida para
os adultos, bem como para os profissionais da educaçâo. Os alunos da zona rural nâo
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podendo acompanhâ-la, e muitas vezes compreendê-la, préfère deixar a escola ou,
quando nâo, perdem de ano.
A cultura considerada valida desaprecia a pedagogia enquanto forma de
produçâo cultural, como também coloca à margem a cultura popular. A cultura do
homem do campo apesar de ser ignorada, é significante para o aluno, havendo a
necessidade de se articular a escola e cultura popular. A escola deve se "pré-ocupar"
com alunos porque ela existe para o aluno e nâo o contrario. Na pedagogia da cultura
popular, conforme Moreira e Silva (2001, p. 30), se faz importante perguntar:
Quai a relaçâo que os alunos fazem do trabalho realizado em
classe e a propria vida que eles levam, la fora? Sera possïvel
incorporar aspectos da sua cultura vivida ao trabalho da escola,
sem simplesmente confirmar o que eles jâ sabem?
A pedagogia deve iniciar o seu trabalho de uma base, de uma referência, de
um terreno sôlido, forte e fértil e sem dûvida este terreno é a cultura popular. Nâo se
trata de querer conduzir o professor a esquecer o que ele jâ sabe, o professor
juntamente com o aluno deve evitar que o ûnico discurso considerado vâlido na
escola seja o hegemônico. O professor précisa encontrar mecanismos, criando espaço
para trabalhar conteûdos articulados as diversas experiências vividas. Certamente
uma pedagogia critica colabora para o professor e o aluno encontrarem um itinerârio
e enxergarem por onde as injustiças sociais contaminam e atrapalham discursos e o
cotidiano escolar da criança.
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Uma questâo importante na prâtica da pedagogia critica é como tornar a
cultura popular parte do seu cotidiano. Uma pedagogia que torne a cultura popular
como objeto de estudo devendo reconhecer e compreender que todo o trabalho
educational deve ser contextualizado, levando-se em consideraçâo o tempo, um
espaço e um tema especifico. Este tipo de pedagogia procura incorporar a experiência
do aluno ao conteûdo curricular "oficial".
Ao colocarmos em prâtica uma pedagogia critica, uma pedagogia que vise o
humano, que trabalhe com a ética, procurando assim uma sociedade justa e solidâria,
precisamos compreender e produzir conhecimento levando-se em consideraçâo as
diferenças do aluno (sexo, classe, raça, etnia, idade, regiâo geogrâfica).
Evidentemente formas democrâticas de elaboraçâo de currïculo ajudam para uma
pedagogia critica.
Muitas vezes quando professores e alunos se engajam numa pedagogia critica,
surge o desalento diante da impotência de poder transformar algo. Esta desesperança
é algo incomum, faz parte do processo, porém ao mesmo tempo nos revestimos de
uma esperança de que um outro mundo é possïvel, necessitando, porém, de sonhar e
acreditar.
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1.5 Paulo Freire: critica e esperança
Acreditamos que Paulo Freire foi importante nâo so porque teve seus livros
publicados e traduzidos em varias lînguas, sendo reconhecido em quase todo o
mundo, tornando-se um pensador consagrado. Paulo Freire tornou-se importante por
ter implantado a esperança, mesmo em meio a toda a diversidade e dificuldade,
conduzindo as pessoas a sonharem e acreditarem em si, principalmente que aos olhos
de todos que pareciam nâo ter um horizonte, nâo ter um futuro, aquelas pessoas
desafortunados, sem nenhum poder aquisitivo, pessoas estas que luta pela
sobrevivência. La no mais ïntimo do seu coraçâo e da sua razâo ele plantou a
esperança.
Freire (1970), acreditava que era justamente na experiência do aluno que se
encontrava temas significativos que ajudaram a construir o currîculo dos programas
de educaçâo para adultos. Ele destaca a importância do aluno na formaçâo desse
currîculo. Ele enfatiza que o conteûdo programâtico deveria ser escolhido com o
professor e o aluno. A cultura para ele é o resultado de qualquer trabalho humano.
Apesar de Freire nâo desenvolver, explicitamente, estudos no campo do
currîculo, ele procurou nos seus trabalhos apagar as fronteiras entre a cultura erudita e
a cultura popular, percebendo assim que esta cultura deve fazer parte do currîculo
trabalhado nas escolas, antecipando-se aos estudos culturais no campo do currîculo.
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A critica freiriana ao currîculo esta baseada no conceito de educaçâo bancâria.
Este conceito apresenta uma visâo epistemologica que concebe o conhecimento como
algo inerente ao professor, onde este, detendo "todo" o conhecimento, transmite para
o aluno, e este enquanto sujeito, é passivo, é o receptor de todo este conhecimento, se
assemelhando a um ato de depôsito bancârio. Freire, acusa esta pedagogia de vazia e
desassociada da realidade do educando, sem significado e nem relaçâo com a vida
desse.
Através de uma educaçâo problematizadora ele busca uma alternativa para a
escola bancâria, pois, considerava que o ato pedagôgico é um ato dialôgico e nâo ato
isolado e o conhecimento é sempre intencional. A partir destas afirmaçôes ele
desenvolveu um método em Pedagogia do oprimido3, traz sugestôes para o
desenvolvimento de um currîculo que seja a expressâo de sua concepçâo de educaçâo
problematizadora. Ele pontua a diferença entre pedagogia tradicional e pedagogia
crîtica na forma como se constrôi este currîculo.
Como jâ foi dito, Freire nâo desenvolveu uma teoria sobre currîculo, mas este
discute situaçôes que estâo relacionadas as teorias curriculares. Na Pedagogia do
oprimido, seu foco nâo esta relacionado as questôes econômicas propriamente dita,
mas esta muito mais relacionada à dinâmica prôpria de dominaçâo. Sua anâlise esta
mais voltada para a Fillosofia, do que para a Sociologia e a Economia Polîtica. Por
isso ele se diferencia de outros teôricos como Bordieu, Athusser, Passeron etc. Sendo
3
 Livro de Paulo Freire escrito em 1970.
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que a Pedagogia do Oprimido esta alicerçada na dialética hegeliana/marxiana das
relaçôes entre senhores e servos.
Além de Paulo Freire, outros teôricos fizeram uma critica em relaçâo a
educaçâo e cultura. Entre outros podemos citar também Pierre Bordieu e Jean Cloud e
Passeron citados em Silva (2002). Ambos centrados no conceito de reproduçâo social
vêm a escola e a cultura através de metâforas econômicas. A cultura nâo dépende da
economia mesmo porque a cultura funciona como economia, inclusive utiliza o
conceito de "capital cultural". Para estes tudo esta entrando na reproduçâo cultural,
pois é através desta que a reproduçâo da cultura dominante fica assegurada. Sendo
que a cultura que tern valor é a cultura da classe dominante: seus valores, seus gestos,
seus hâbitos, seus costumes etc. À medida que a cultura vale alguma coisa, tem valor
em termos sociais colaborando assim, para que as pessoas que a possuam tirem
vantagens materials e assim ela se constitui em "capital cultural". Para que esta
cultura dominante seja eficaz e modelo das demais culturas précisa de uma inserçâo
que acontece de maneira sutil, de maneira que nâo deixe transparecer que ela tem
base na economia e que tampouco nâo tenha objetivos voltados para o bem comum.
Para Bordieu, a escola nâo impôe a cultura, mas a escola atua de tal maneira
que acaba excluindo a criança que nâo se adapte, porque o curriculo da escola esta
baseado na cultura dominante, se expressa na linguagem dominante e é transmitido
através de côdigo cultural dominante. É claro que as crianças pertencentes a esta
classe, sentirâo menos ou nenhuma dificuldade porque esta é a sua realidade, sentir-
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se-âo familiarizadas, pois tudo é comum para elas, pois estiveram sempre
vivenciando estes côdigos.
Mas, para as outras crianças essa é uma realidade alheia à sua. Este côdigo
usado na escola é estrangeiro, de difîcil compreensâo. Portanto, as crianças
pertencentes a primeira classe sentirâo a sua cultura fortalecida e as crianças da
segunda classe sentirâo a sua cultura desvalorizada. Segundo Bordieu, é através desta
reproduçâo cultural que as classes sociais se mantêm, garantido o processo de
reproduçâo social.
Da mesma forma as culturas ou vozes dos grupos marginalizados que nâo
dispôe de poder costumam ser silenciadas, quando nâo estereotipadas e deformadas
para anular suas habilidades de reaçâo. As culturas brasileiras como: infantil, juvenil,
da terceira idade, sexual, feminista e o mundo rural e outras, sâo consideradas,
segundo Santomé, citado por Silva (1995), culturas negadas e ou silenciadas.Para
haver, portanto um projeto curricular emancipador destinado aos membros de uma
sociedade democrâtica deve-se selecionar os conteûdos culturais que melhor
contribuam para uma socializaçâo critica dos individuos da zona rural, além das
demais citadas, proporcionando uma reconstruçâo reflexiva e critica da realidade.
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1.6 As culturas negadas e silenciadas no curriculo
Consideramos relevante citar aqui as culturas infantis e juvenis que sâo parte
importante da humanidade, mas que sâo omitidas da sua vida escolar. As crianças nâo
sabem porque sâo crianças, quais sâo os seus direitos e deveres. Todos os seus
interesses, jogos, brincadeiras, gostos sâo discutidos à distância da criança, apenas
discutido no mundo acadêmico. Ha também um romantismo e alto grau de
sentimentalismo por parte das pessoas adultas ao considerarem as crianças como
ingênuas, incapazes de compreenderem o mundo real e de demonstrarem interesses e
desejos por algo.
Diante do exposto, silenciam outras infâncias consideradas reais, levando a
criança a uma escolarizaçâo obrigatôria e abstrata. Ao estudar os conteûdos escolares
como os modos de vida da criança pobre, principalmente das crianças da zona rural.
Existem muitos conflitos que certamente afetam estas crianças, mas isso nâo aparece
na escola, nos livros didâticos.
Nâo se tem acesso à realidade de tantas crianças brasileiras que vivem na zona
rural, que sâo pobres, nâo têm uma vida digna, passam fome, o alimento é muito
pouco ou quase nada para ser distribuïdo com os demais irmâos, nâo possuem roupas
adequadas, nem calçados. Muitas vezes dormem no châo amontoados ou em cima de
tâbuas, nâo possuem brinquedos, (nâo sabem que têm direito de brincar), nâo têm
moradia décente e nâo brincam porque quando nâo estâo nas lavouras ajudando seus
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pais no plantio e na colheita estâo cozinhando em casa e sobretudo, cuidando dos seus
irmâos menores. Estas crianças ao entrarem na escola sâo herôis e heroînas. Estes nâo
sâo os grandes astros da televisâo e do mundo do futebol ou daqueles que conseguem
chegar a um outro planeta, mas conseguem administrar dificuldades e, muitas vezes,
aprendem e superam mesmo o descaso e a existência de um currîculo que as exclui.
A escola deve ser acolhedora, receptiva, alegre para essas crianças. Pois elas
talvez sejam as que mais precisam e dependem de um saber sistematizado. A escola
deve respeitar o seu jeito de ser para que esta criança nâo sinta nenhum tipo de
dicotomia em relaçâo a sua vida real e o ambiente escolar, conectando as experiências
vividas ao currîculo escolar sem valia para a sua vida.
Segundo Santos (2003, p.155):
O contexto contemporâneo é fértil onde explodem, as
identidades recalcadas, reclamando agora seu espaço, é lugar
propïcio para serem (re) pensadas as prâticas educacionais
vigentes na Modernidade, com vistas a desestabilizar o modelo
secular de educaçâo escolar que ainda impera no cenârio
politico-social deste inîcio de milênio.
Apesar de prevalecer o modelo homogeneizador urbano, na educaçâo rural, jâ
vêm sendo realizadas em diversas regiôes do Brasil, inclusive na Bahia, algumas
experiências desenvolvidas, espalhadas pelo Estado. Podemos citar as Escolas
Agricolas, sediadas em 24 municipios, que desenvolvem um trabalho para alunos
filhos de lavradores, baseado na cultura local, o Instituto Regional da Pequena
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Agropecuâria Apropriada - IRPAA situada em Juazeiro, MST. Estes sâo alguns dos
exemplos de esforços que buscam construir uma escola vinculada à cultura rural
conforme afirma Santos (2003). Sâo exemplos de luta e de esperança porque alimenta
o desejo de transformaçâo e tudo isto ajuda a construçâo de uma escola alternativa.
Neste mundo que definimos de "aldeia global" nào existe acesso ao
conhecimento das injustiças escolares. Séria importante para que as pessoas, tendo
conhecimento, se tornassem sensiveis, perceptivas ao ponto de colaborar na correçâo
das desigualdades sociais. No local que se tem por obrigaçâo a reflexâo, nâo se deve
calar como é caso da escola. De acordo com Santomé (1995), nâo se deve ser omisso
nem silenciar que existem crianças passando fome, que existem, crianças como objeto
de trâfico de ôrgâos, assassinato de crianças pobres, torturas fïsicas e sexuais,
trabalhos desumanos nos quais as instituiçôes escolares se calam.
Os programas escolares e professores nâo reconhecem e rejeitam a cultura da
criança, rejeitam as formas culturais da infância e da juventude como: o "rock and
rool", o "rep", o arrocha, o forrô, "o reggue", os gibis , o futebol, as baladas, o
namoro, o trabalho do campo, como algo significativo para o aluno, pois tudo isto é
também arte e nâo apenas considerar arte as obras clâssicas dos grandes museus.
Certamente a escola e os professores estâo perdendo uma grande oportunidade
de aproveitar os conteûdos culturais e os interesses que os jovens conhecem como sua
realidade para ajudar na aprendizagem e para que tenham consciencia do mundo que
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o cerca. Se a funçâo da escola é contribuir para que o aluno se torne um cidadâo é
claro que nâo podemos ser indiferentes e ignorantes aos saberes, destrezas, atitudes,
inquietaçôes e valores que a juventude traz consigo, mesmo porque os j ovens
poderiam tornar-se alienados frente à sua realidade, pois estas sâo formas culturais
que melhor traduzem os interesses e preocupaçôes e expectativas da juventude.
1.7 A escola e o multiculturalismo
A escola, além de ser local como ponto de partida, tem de ser também
interlocutora como ponto de chegada, escola autônoma significa escola ousada,
curiosa, buscando assim dialogar com todas as culturas e concepçôes de mundo.
Quando nos referimos ao diâlogo entre as diversas culturas, significa pluralismo.
Cada cultura tem a sua prôpria visâo do mundo nâo podendo portanto ser
julgada por padrôes que lhes sâo estranhos ou exterior, tendo por base a
Antropologia, a Etnologia que surgiu em 1987, com a finalidade de estudar a cultura
de acordo com Godotti (2001).
A Etnologia analisa objetivamente a cultura de um povo. Jâ a educaçâo
multicultural ultrapassa esta ciência etnolôgica. Pelo fato de estudar nâo so o
conhecimento das culturas, pois o multiculturalismo procura nâo sô conhecer as
culturas mas, sobretudo integrâ-las, ultrapassando o simples respeito à diversidade
cultural étnica, linguïstica e nacional.
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O multiculturalismo ainda é um tema polêmico. O desenvolvimento de uma
educaçâo multicultural dépende de mudanças no sistema educacional, sobretudo na
formaçâo do professor. Muito se fala para que este respeite a cultura primeira do
aluno, mas pouco tem se feito para instrumentalizâ-lo para a sua tarefa. Quase todos
os professores reconhecem o problema, porém o ensino brasileiro dirige-se a um
aluno "abstrato", diferente do real.
O multiculturalismo requer mudanças concretas porque este modelo de
educaçâo é questionâvel, principalmente os pensamentos enbranquecedores,
masculino, ocidental cristâo. O multiculturalismo reivindica a inclusâo de outros
conteûdos no currîculo escolar e nâo aceita hierarquias entre culturas. Nâo pode haver
culturas mais ou menos importantes, pode haver, sim, culturas diferentes.
A teoria de uma educaçâo multicultural é, portanto, aqui compreendida como
[...] uma teoria em desenvolvimento e cheia de contradiçôes, visa
responder adequadamente a questâo da diversidade cultural e
social dos alunos. A primeira regra dessa teoria da educaçâo é o
pluralismo e o respeito à cultura do aluno. Ela tem, portanto,
como valor bâsico a democracia. Supôe que a tarefa da educaçâo
é contribuir para instaurar a equidade e o respeito mûtuo,
superando preconceitos de toda espécie, principalmente o
preconceito de raça e de pobreza (GODOTTI, 2001, p.280).
A educaçâo multicultural objetiva enfrentar o desafio de manter o equilîbrio
entre cultura local, regional, prôpria de um grupo social ou minoria étnica e uma
cultura universal patrimônio da humanidade. Portanto, ela é uma educaçâo
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interacionista que procura promover a paz entre os povos e naçôes, uma educaçâo
considerada comunitâria, segundo Gadotti, (2001). Uma educaçâo que valoriza as
raîzes locais de cultura, o cotidiano mais proximo em que a vida se passa.
Essa teoria é uma teoria dos direitos humanos e se insère num grande
movimento cultural pela equidade, igualdade de oportunidades educacionais e
equidade da vida. Muitos nâo têm acesso a escola por questôes étnicas, por uma
questâo de extrema pobreza ou por outras carências.
Esta educaçâo multicultural objetiva analisar criticamente os currïculos
monoculturais e procurar formar os professores, com olhar aguçado porque mudem
suas atitudes diante dos alunos pobres da zona rural e criem estratégias, procurando
compreendê-los na sua cultura e visâo de mundo. A escola précisa mostrar a este
aluno a riqueza da diversidade cultural da humanidade apresentando assim também
outras culturas além da sua, nâo pretendendo ser uma educaçâo paralela à educaçâo
atual, mas uma concepçâo de educaçâo que zela pelas minorias étnicas, preservando
as suas caracterîsticas culturais.
A educaçâo multicultural oportuniza ao professor falar com o aluno real
valorizando suas perspectivas em relaçâo a vida, o mundo, as suas Utopias e,
sobretudo, ajudar a construir um curriculo que tenha o perfil de seu povo.
CAPITULO II
2. QUADRO CONCEITUAL.
Alguns teoricos acreditam que as identidades modernas estâo entrando num
verdadeiro colapso devido as mudanças estruturais que modificaram as sociedades
modernas do século XX. Essas mudanças entâo abalaram a identidade e estâo
fragmentando as paisagens. Se observarmos a histôria perceberemos que antes
éramos nomades e depois nos tornamos sedentârios. Hoje existe uma inquietude que
nos obriga a sair pelo mundo. A aldeia e o porto se deslocaram. A sociedade
industrial conseguiu fazer com que o tempo virasse mania e neurose, através das
grandes tecnologias o tempo e o espaço diminuiram com o fax, o celular, o correio
eletrônico, a internet, a secretâria eletrônica, nos podemos fazer quase tudo em todo e
qualquer lugar e num tempo recorde.
O homem da sociedade moderna possuia uma identidade definida, localizada,
tanto no mundo social, como no mundo cultural, de forma quase inabalâvel.
A contemporaneidade esta se constituindo em um caldeirâo de crises: moral,
polftica, econômica, social e sobretudo de identidade. Havendo portanto, uma
verdadeira mudança estrutural, que consequentemente afeta a identidade cultural,
deixando esta fragmentada e deslocada. O sujeito moderno é processo de
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identificaçâo, através do quai nos projetamos, esta se tornando passageiro,
problemâtico e variâvel.
Podemos afirmar que essas transformaçôes atingem a idéia que temos de nos
mesmos, como sujeitos integrados, e da prôpria sociedade. Toda essa metamorfose,
toda essa transformaçâo dâ-se o nome de crise de identidade de acordo Hall (1995). É
esse deslocamento do sujeito que se constitui na desconstruçâo do tempo e do espaço,
pois estes estâo se modificando de maneira radical e veloz.
A identidade esta transformando-se em algo môvel, provisôrio e mutâvel,
representados de maneira semelhante as formas pelas quais somos representados nos
sistemas sociais onde estamos inseridos. A identidade evidentemente sofre nesse
contexto influência da cultura.
A identidade do sujeito é um processo, construido ao longo dos tempos, nâo
sendo herdada, nâo é algo nato, ela é adquirida, é um processo inconsciente, ninguém
percebe a sua prôpria formaçâo, ela vai se desenvolvendo e surge de uma falta de
inteireza que é preenchido, de acordo Hall (1995), a partir do nosso prôprio interior,
pelas formas através das quais nos imaginamos sermos vistos por outros.
Dentro de cada um de nos, uma parte sente uma espécie de horror ao
domicilio fixo e deseja vagar pelo mundo, sem pouso. Uma outra parte sente
necessidade de ter um lugar estâvel onde possa sempre viver. As vezes essas duas
tendências prevalecem, outras vezes se alteram, havendo assim um grande frenesi. A
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sociedade mutante venceu de goleada a sociedade estagnante. Se por outro lado à
tecnologia nos permite que trabalhemos até em casa, por outro lado as exigências de
estudos especializados nos impôem a fréquente mudança de cidade, de pais, de
continente. Diminuiram os microdeslocamentos, mas cresceram os deslocamentos de
maior raio de distância e duraçâo. Essas transformaçôes estâo também afetando a
idéia que temos de nos prôprios como sujeitos integrados. Como estudioso, Hall
(2005, p.9) afirma que
Esta perda de um sentido de si "estâvel" é chamada, algumas
vezes, de deslocamento ou descentraçâo do sujeito. E esse duplo
deslocamento - descentraçâo dos indivîduos tanto de seu lugar
no mundo social e cultural quanta de si mesmos. Constitui uma
"crise de identidade" para o individuo.
Segundo Hall (2005) existem très tipos de identidades relacionadas ao sujeito:
sujeito do iluminismo; sujeito sociolôgico, e sujeito pôs-moderno.
Sujeito do iluminismo esta baseado na concepçâo da pessoa humana como um
individuo totalmente centrado, unificado e, sobretudo baseado e dotado das
capacidades de razâo, de consciência e de açôes, que consistia num nûcleo interior
que surgia a partir do nascimento da pessoa e com ele permanecia.
Entretanto, o sujeito sociolôgico recebe influência do seu meio e reflète sobre
a complexidade do mundo moderno e a consciência do interior deste individuo que
nâo era autônomo e sim formado na relaçâo com outras pessoas, importantes para ele,
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que mediavam para o sujeito valores, sentidos e sïmbolos enfim, a cultura do mundo
que ele habitava. A concepçâo sociolôgica clâssica é formada na interaçâo entre o eu
e a sociedade, havendo assim uma articulaçâo entre o sujeito e a estrutura. Essas
identidades culturais quando internalizam os significados, valores tornam parte de nos
e contribuem para colocar em ordem nossos sentimentos subjetivos de acordo os
lugares que ocupamos no mundo social e cultural. Portanto nâo possui identidade
pronta e acabada, sofre influência da cultura.
O sujeito pos-moderno é conceituado, de acordo com Hall (1995), como nâo
tendo uma identidade fixa, permanente. A identidade transformou-se em môvel,
provisoria, variâvel e também problemâtica, representada de acordo com as formas
pelas quais somos representados nos sistemas sociais que estamos inseridos. Desta
forma a identidade pos-moderna é definida historicamente e nâo biologicamente. O
sujeito passa a assumir diferentes identidades ao redor de um eu, portanto, nossas
identificaçôes estâo sendo deslocadas.
Afinal, a sociedade pos-moderna é fundada no deslocamento. Até a segunda
guerra mundial a ûnica coisa que causava separaçâo da prôpria terra era o serviço
militar ou quando um aristocrata partia da peninsula para visitar a Russia etc. E seus
amigos apostavam como ele nâo voltaria. Tudo isto traz conseqùências, para nos nos
conduzindo à necessidade de perceber e lidar com o diferente entre pessoas, lugares,
momentos diversos, para ver a realidade de diversos ângulos e para resolver
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problemas inéditos, havendo uma flexibilidade prâtica e necessâria e uma mudança
generalizada.
Tudo isso provoca certa vertigem de grandeza, onipotência, mas também
révéla a nossa fragilidade humana jogando trabalhadores, empresas, homens,
polïticos, numa competiçâo cada vez maior entre os concorrentes sempre numerosos
e astutos, com um perigo constante de perder aquilo que esta em jogo. Cada vez mais
nos conscientizamos de que as atividades intelectuais predominam em relaçâo as
manuais. Em qualquer lugar nos agimos sempre com a cabeça em vez de usar a força
fîsica. Por isso hâ uma necessidade crescente do estudo. Entre as atividades
intelectuais, a mais apreciada é a criatividade que é um outro valor da sociedade de
pôs-industrial. Um outro valor também exaltado é a estética.
A estética conduz ainda à outro valor que é subjetividade. Hoje hâ uma
necessidade de ser diferente do outro, em vez de igual. Na sociedade moderna nos
precisâvamos usar determinados objetos para nos parecer idênticos ao colega da
escola etc., hoje precisamos usar um outro tipo de objeto para sermos diferentes, mas
a subjetividade também pode ser apropriado para diminuir o coletivo, enfim, as lutas
coletivas.
A emotividade, segundo Silva (2002), é fator relevante nesta pôs-
modernidade. A racionalidade, triunfante da modernidade, ora conquistada mudou,
poderemos voltar a valorizar a esfera emotiva. Emoçâo fantasia e racionalidade sâo
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elementos que ajudam a criatividade. A razâo, é claro, colabora para que possamos
executar bem as nossas tarefas, porém sem emoçâo nâo séria nada de novo. Para
sermos criativos é imprescindivel a junçâo da razâo e da emoçâo. A emoçâo nos
impulsiona.
Ao chegar na escola a criança esta em formaçâo da sua identidade, dai a
importância da escola e sobretudo do professor no sentido de respeitar os
conhecimentos que a criança traz, conhecimento esse que é muitas vezes
desconhecido da escola, mesmo esta escola sendo localizada na zona rural. Percebe-
se entâo que o conteûdo escolar é alheio ao vivenciado pela criança.
Em pleno século XXI nâo é mais concebivel que a escola trabalhe um
conhecimento padronizado do norte ao sul do pais, trabalhando da mesma forma sem
respeitar a bagagem cultural que a criança carrega, sendo necessârio deixar fluir a
subjetividade, nâo esquecendo da racionalidade.
2.1 Curriculo e identidade
Se o mundo mudou, como fica a educaçâo? O curriculo deve continuar
atrelado a outros tempos? Percebe-se que nâo hâ mais espaço para o conformismo,
para pensamentos cartesianos lineares somente, nem positivistas. O conhecimento
nâo é estâtico e deve acompanhar as mudanças, o aluno nâo encontra mais espaço
apenas para a memorizaçâo de informaçôes. A criatividade é elemento importante e o
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ensino que temos nâo desenvolve nenhuma criatividade no aluno, porque tenta apenas
moldar o aluno. A sociedade exige pessoas criativas e a escola deve corresponder a
esta solicitaçâo, preparando seus alunos de modo criativo. As vezes nâo
compreendemos, se é que é para compreender, porque as amarras dos PCN? Que tipo
de homem estes querem formar? Nâo encontramos mais espaço para a padronizaçâo,
para a homogeneizaçâo dos conteûdos "blindados" porque hâ uma necessidade do
diferente e para isso é preciso se trabalhar a subjetividade na escola. Elemento que
fora tâo desprezado nesta e no curriculo. A preocupaçâo em mensurar o
conhecimento hoje é questionâvel porque hâ uma necessidade de se trabalhar o
subjetivo, muito embora a racionalidade continua com seu valor, nâo no centro, mas
na relaçâo com à emoçâo.
A escola deve abrir espaço para trabalhar a emoçâo mesmo porque o curriculo
é vida e esta estreitamente ligado as emoçôes. O aluno aprende quando sente vontade,
quando é despertado à paixâo. Conteûdos trabalhados de maneira racional apenas, na
memorizaçâo, sem nenhuma relaçâo com a vida nâo terâ mais efeito, principalmente
quando este aluno é da zona rural com toda uma relaçâo com a natureza, com toda
uma sensibilidade aflorada. É desonesto castrar estes valores que a criança rural traz,
para impormos conhecimentos esvaziadas de sentido e significado,
descontextualizados, sem nenhuma relaçâo com a vida cotidiana. A escola précisa dar
asas à imaginaçâo, provocar o aluno para que ele desenvolva a sua criatividade.
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Quando pensamos em currîculo, pensamos em conhecimento, esquecemos que
o conhecimento que constitui o currîculo esta envolvido no que somos, naquilo que
nos tornamos, na nossa identidade, na nossa subjetividade. Além da questâo de ser
conhecimento, currîculo é também uma questâo de identidade.
É importante compreender como as identidades sâo formadas, também
entender que as relaçôes de poder estâo envolvidas nesta formaçâo ou seja: de que
forma sâo criadas, mantidas e reproduzidas relaçôes de dominaçâo e subordinaçâo
entre os grupos sociais definido por diversas identidades.
A representaçâo ocupa um lugar de destaque na polîtica da identidade.
Identidade e representaçâo têm uma estreita relaçâo, estâo ligadas através de um nexo
inseparâvel. A representaçâo é uma forma de conhecimento que dépende das
identidades, daqueles grupos sociais, fazendo parte do processo de criaçâo e
manutençâo de identidades sociais. É claro que a polîtica de identidade nâo pode ser
reduzida as formas de representaçâo, esta é um elemento essencial, mas nâo
exclusiva.
No que se réfère ao currîculo é importante analisar que a classe que seleciona
os conteûdos a serem trabalhados na escola é a classe que mantêm o contrôle do
poder e, as classes menos favorecidas, apesar de ter outra realidade utilizam estes
mesmos conteûdos.
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O que nos preocupa neste conceito é a relaçâo de poder que é exercido como
realidade. É o prôprio "real" que deve ser questionado como produto de
representaçâo. Os meios de representaçâo, os suportes dependem do poder e ao
mesmo tempo, tem efeito de poder. Segundo Silva, (2002) um dos efeitos da
representaçâo consiste em ocultar, esconder as formas como o "real" é mediado,
através dos codigos e das convençôes etc.
As relaçôes de poder que envolvem o currîculo e a identidade nâo acontecem
de forma explicita, hâ uma intencionalidade em omitir a influência da classe
dominante sobre a classe dominada, esta relaçâo de poder é transmitida para os
alunos nas entrelinhas, de maneira muito sutil, os efeitos so aparecerâo depois de um
tempo.
Desvelar o entrelaçamento entre os sistemas de representaçâo e os sistemas de
codigos que ocorre é missâo da escola. A representaçâo é um processo de produçâo
de significados através dos diversos discursos. Os significados têm que ser criados. É
justamente através dos significados, contidos nos discursos que o mundo social é
representado e que o eu é produzido, de acordo com Silva (2002), e este eu é
determinado por relaçôes de poder.
O currîculo é uma forma de representaçâo que esta relacionada com a
construçâo da identidade, havendo assim, uma estreita relaçâo entre ambos. É
justamente nesta representaçâo do currîculo que estâo alojadas as relaçôes de poder,
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que se manifestam através das histôrias, dos conceitos, das imagens, das culturas, das
diferenças de classes que sâo trabalhadas e transmitidas através da escola.
É possïvel observar estas manifestaçôes nos livros didâticos quando estes
apresentam o homem branco e profissionais libérais de sucesso, os grandes centros
urbanos e, em outros momentos, omitem fatos, situaçôes difïceis présentes na
realidade desses centros.
Quando os livros didâticos tratam do homem do campo nâo mostram o
lavrador com suas pequenas propriedades e seu trabalho rudimentar, pelo contrario
apresentam grandes fazendas, com tecnologia avançada, mâquinas agrîcolas,
irrigaçôes etc.e a monocultura de grandes proprietaries ou, quando apresenta o
lavrador é de maneira estereotipada. Observa-se portante, neste contexto que o livro
didâtico nega a realidade que o aluno vivencia, negando também a sua identidade e
deseje uma outra realidade que nâo é sua, apresentada como a melhor.
É através de diferenças que nos nos tornamos quem somos e o outro é o
"outro", é justamente em posiçào à categoria homem que a categoria mulher adquire
sentido etc. Também é através de produçâo de diferenças que os grupos sociais sâo
tornados diferentes. O sistema da representaçâo sô existe dentro de uma relaçâo de
poder, a diferença portanto é dependente da representaçâo e do poder.
Segundo Silva (2002); podemos analisar o currïculo como uma forma de
representaçâo que se vincula com a produçâo de identidades sociais. Existindo
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portanto uma estreita relaçâo do currîculo com a identidade, a realizaçâo do poder e
da representaçâo que acontece no currîculo, através das estôrias dos conceitos, das
imagens, das culturas, das diferenças de classes, entâo representados no currîculo,
havendo portanto présentes as relaçôes de poder que sâo transmitidas na escola.
Para compreendermos melhor este processo de relaçâo de poder que ocorre no
currîculo através das representaçôes e da produçâo da identidade, é importante
analisar e observar quais os grupos sociais que sâo representados nos currïculos, pois
normalmente apresentam a classe que detém o contrôle do poder hegemônico,
também, os grandes centras urbanos, os profissionais libérais, a monocultura e a
agricultura sâo mecanizadas, aparecem sujeitos brancos, quando surgem negros
geralmente sâo apresentados como serviçais, o homem do meio rural é representado
também no currïculo caracterizado como o "Jeca Tatu" das histôrias de Monteiro
Lobato.
É através de questôes como estas que o currîculo poderâ se transformar num
territôrio contestado, uma vez que os significados apresentados nas representaçôes
nâo sâo fixos, estâveis, definitivos, mas sim flexïveis, Humantes podendo, portanto
partir deste princïpio para serem contestados. Estas representaçôes devem ser
desconstruîdas, pois somente através deste processo de contestaçâo é que podemos
desestabilizar as identidades constituîdas hegemonicamente. O currïculo continuarâ
sendo uma representaçâo, porém num campo de luta de questionamentos e de
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contestaçâo, porque so assim teremos um currîculo que possa contribuir para uma
sociedade mais solidâria.
Os textos, as narrativas estâo cheios de intençôes de poder, as histôrias ao
serem transmitidas estâo completamente contaminadas de significados hegemônicos.
Conhecer o currîculo como narrativa é reconhecê-lo como possibilidade de
desconstruî-lo, podendo ser considerado texto aberto, como histôria que pode ser
modificada. Relacionar o currîculo à sociedade capitalista é um verdadeiro avanço.
Isso nâo exclui outras abordagens, outros conceitos para ampliar a compreensâo entre
transmissâo de conhecimento e produçâo de identidades sociais. Por isso a expressâo
"grade curricular" nào mais se justifica.
As teorias cientîficas devem ser teorias de desconfianças, questionamentos e
transformaçâo social o que importa para aquelas nâo é desenvolver técnicas de como
fazer o currîculo, mas desenvolver conceitos que nos permitam compreender o que é
o currîculo e o que ele faz, o que ele causa e o que podemos fazer com ele e através
dele.
2.2. Curriculo e cultura
Compreende-se, entretanto, que a criança ao chegar na escola tem ainda uma
identidade em formaçâo, que continuarâ sendo construida durante o processo de
escolarizaçâo. O que dâ a escola uma grande responsabilidade. Dai os riscos que a
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criança do meio rural corre quando têm acesso à escola, pois o seu mundo é diferente
do mundo ideologizado pela escola, pelo curriculo e pelo livro didâtico.
Percebe-se que a contribuiçâo do poder hegemônio nâo é algo visivel, pois
acontece de forma sutil, cabendo ao professor a responsabilidade de percebê-lo e
procurar questionar e contestar o currîculo.
Apple, citado por Silva (2002, p.45) afirma que:
Essa caracterîstica da organizaçâo da economia na sociedade
capitalista afeta tudo aquilo que ocorre em outras esferas sociais,
como a educaçâo e a cultura por exemplo: Hâ pois uma relaçâo
estrutural entre economia e educaçâo e entre a economia e a
cultura. (p.45).
Havendo assim uma conexâo entre como a economia esta organizada e a
forma como o currîculo também esta organizado. Para Apple, citado por Silva (2002),
esta conexâo nâo é algo tâo simples e direta. Essa conexâo é mediada por processos
que ocorrem no campo da educaçâo e do currîculo e sâo aï produzidos. Ele é mediado
pela açâo humana.
É essa preocupaçâo que conduz Apple a recorrer ao conceito de hegemonia
formulada por Gramsci. Haverâ, portanto, uma compreensâo a partir da idéia de Silva
(2002, p. 46):
É o conceito de hegemonia que permite ver o campo social como
um campo contestado, como um campo onde os grupos
dominantes se vêem obrigados a recorrer a um esforço
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permanente de conhecimento ideolôgico para manter sua
dominaçâo.
É justamente através desse esforço de convencimento que a dominaçâo
econômica se transforma em hegemonia cultural. Esse convencimento atinge seu
auge quando se transforma em senso comum, quando se naturaliza. O campo cultural
tem a sua prôpria dinâmica. As estruturas econômicas nâo sâo suficientes para
garantir a consciência; a consciência précisa ser conquistada em seu prôprio campo,
segundo Silva (2002).
A cultura em que nascemos se constitui uma das principais partes de
identidade cultural. O ser humano deve se identificar como algo mais amplo, como
membro de um grupo e de uma sociedade, de uma classe e uma naçâo que ele
reconheça como seu lar. As identidades nacionais nâo sâo coisas que nos nascemos,
mas sâo formadas e transformadas no interior da representaçâo. Se a criança perde a
referência em relaçâo ao grupo ao quai pertence, onde esta criança ira se encontrar?
Os discursos e os sistemas de representaçôes constroem lugares onde os
indivîduos podem se posicionar, naja vista como as narrativas de telenovelas e a
semiôtica da publicidade ajudam a construir certas identidades de gênero. A mîdia
nos diz como podemos ocupar uma posiçâo de sujeito particular. Os anûncios sô
serâo eficazes no seu objetivo de nos vender coisas se tiverem apelo para os
consumidores, se favorecerem de imagens com os quais possamos nos identificar.
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Na verdade a cultura molda a identidade ao dar sentido a experiência e ao
tornar possivel optar, entre as varias identidades possiveis por um modo especifico de
subjetividade.
A identidade marca o encontro do nosso passado com as relaçôes culturais e
sociais econômicas nos quais vivemos agora. A identidade incorpora a intersecçâo
das nossas vidas cotidianas com as relaçôes econômicas e politicas.
O fenômeno da globalizaçâo envolve e transforma as velhas estruturas do
Estado e das comunidades nacionais que entram em colapso, dando lugar à
transnacionalizaçâo da vida econômica. Na verdade esta globalizaçâo envolve uma
interaçâo entre fatores econômicos e culturais, causando mudanças econômicas nos
padrôes de produçâo e consumo, os quais produzem identidade novas e globalizadas.
A globalizaçâo tem efeito e resultados diferentes sobre a identidade. O mercado
global pode distanciar a identidade relativa à comunidade e à cultura local, havendo
assim uma predominância cultural, podendo reafirmar algumas identidades nacionais
e locais ou conduzir ao surgimento de novas identidades. Hoje as mûsicas que
ouvimos aqui, o sanduiche do "Mac Donald", podemos encontrar em outras partes do
mundo assim como os filmes. Se por um lado ha facilidade de acesso as diferentes
produçôes, por outro corre o risco de se homogeneizar as culturas.
Uma identidade sempre busca recuperar a verdade sobre o seu passado através
de uma histôria e de uma cultura partilhada através de um filme, de uma dança, de
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costumes etc. Quando nos tentamos reivindicar uma identidade estamos
automaticamente reconstruindo um passado, resgatando um passado que sofreu
transformaçôes.
E nâo existe um campo melhor do que o campo da educaçâo porque se
trabalha com um universo amplo e por muitos anos. Na anâlise de Apple (1987), a
preocupaçâo nâo é a validade espistemolôgica do conhecimento curricular. O
problema nâo é saber quai o conhecimento é verdadeiro. A preocupaçâo se dâ com o
processo que torna esses conhecimentos legîtimos, em detrimento de outros.
Entendemos que cada cultura tem um olhar sobre o mundo e tem suas
diferentes formas de classificar o mundo. Segundo Woodward, citado por Silva
(2000), é justamente pela construçâo de sistemas classificatôrios que a cultura
propicia os meios que nos a conduz dar sentido ao mundo social e a construir
significados. Havendo assim entre os membros de uma sociedade um certo grau de
consenso sobre como classificar as coisas a fim de manter alguma ordem social. Estes
sistemas partilhados de significaçâo é o que se entende por cultura.
Douglas, falando sobre cultura afirma que:
[...] a cultura, no sentido dos valores pûblicos, padronizados, de
uma comunidade, serve de intermediaçâo para a experiência dos
indivïduos. Ela fornece, antecipadamente algumas categorias
bâsicas, um padrâo positivo, pelo quai as idéias e os valores sâo
ordenados. E, sobretudo, ela tem autoridade, uma vez que cada
um é introduzido a concordar por causa da concordância dos
outros. Douglas, citado por Silva (2000, p.42).
70
Desta forma, cultura é o ritual do simbolo e da classificaçâo, é central à
produçâo do significado e da reproduçâo das relaçôes sociais. Esses rituais se
estendem a todos os aspectos da vida cotidiana, a preparaçâo de alimentos, à limpeza,
desde a fala até a comida. O ato de cozinhar transforma a natureza em cultura. As
percepçôes e a compreensâo sâo construîdas por meio de sistemas simbôlicos os
quais distingue o sagrado do profano, o cozido do cru.
2.3 Identidade e diferença
Os sistemas classificatôrios sâo construïdos sempre em torno da diferença. Os
sistemas simbôlicos e sociais atuam produzindo identidades e a diferença é marcada
em funçâo da identidade. Esta diferença pode ser construïda de forma negativa, por
meio da exclusâo ou da marginalizaçâo, ou ser celebrada como fonte de diversidade.
A relaçâo entre os termos de uma oposiçâo pode envolver desequilîbrio de
poder entre eles. Podemos citar um exemplo claro dessa diferença para a exclusâo
que sâo os pobres do meio rural. Eles sâo considerados inferiores em relaçâo as
pessoas do centro urbano, incultos por nâo ter dominio da lingua culta e também por
ter costumes diferentes. A escola deve aproveitar estas brechas para falar que nâo ha
uma cultura inferior ou superior e sim diferente, trabalhando esta diferença de modo
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que ela nâo seja transformada em algo excludente, mas sim em algo que contribua
para o fortalecimento da identidade e da inclusâo.
Caso a escola nâo questione os conhecimentos, os procedimentos, a ideologia
transmitida, vai colaborando para a produçâo da identidade de maneira normal,
portanto, a escola, o professor devem estar atentos para as mensagens embutidas nos
textos que chegam até o aluno de maneira sutil.
A identidade oscila entre dois movimentos de um lado, segundo Silva (2001),
existem os processus que estabilizam a identidade, e, de outro, os processos que
tendem a desestabilizâ-la. Como a identidade é construïda e nâo é algo fixo, é
possïvel ser modificada.
A identidade nâo é essência, nem tampouco um fato, ela nâo é estâvel,
unificada, permanente, transcendente e acabada. Ela é construïda, é um processo de
produçâo, é instâvel e tem relaçâo com o poder. A questâo da identidade e do outro é
um problema cultural e ao mesmo tempo pedagogico e curricular, nâo sô porque os
alunos, numa sociedade atravessada pela diferença, se integram com o outro na
escola, mas também porque o outro é preocupaçâo pedagôgica e curricular. O outro,
segundo Silva (2002), é a sexualidade é a raça, é a nacionalidade, é o corpo diferente
etc., o outro quando reprimido tende a voltar multiplicado. O outro, numa sociedade
em que a identidade é cada vez mais difusa e descentrada se expressa de varias
formas.
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A identidade e a diferença estâo em estreita relaçâo de dependência. Assim
como a identidade dépende da diferença, esta dépende da identidade. Ambas sâo
inseparâveis. A diferença dériva da identidade. A diferença nâo é um resultado ela é
um processo, tanto a identidade quanta a diferença sâo produzidos. A identidade e a
diferença nâo sâo criaçôes da natureza e sim lingûîstica. Estas nâo pertencem ao
mundo natural, mas pertencem a um mundo cultural e social, somos nos que as
fabricamos, no contexto de relaçôes sociais e culturais. Sâo seres da cultura e dos
sîmbolos e discursivos que a compôem. Normalizar significa eleger uma identidade
especifica como paramétra em relaçâo a outras identidades que sâo avaliadas e
hierarquizadas. Aquilo que é considerado normal é dependente daquilo que é
considerado natural.
Tanto a identidade como a diferença esta articulada com o poder. Ambas nâo
sào inocentes. Fixar ima identidade como uma norma é uma forma privilegiada de
hierarquizaçâo, é um processo sutil pelo quai o poder se manifesta no campo da
identidade e da diferença. Silva (2002, p. 83) afirma que:
A normalizaçâo é um dos processos mais sutis pelos quais o poder se manifesta no campo da
identidade e da diferença. Normalizar significa eleger - arbitrariamente - uma identidade
especifica como parâmetro em relaçâo ao quai as outras identidades sâo avaliadas e
hierarquizadas.
[...] A identidade normal é "natural" acessivel ûnica. A força da identidade normal é tal que
ela nem sequer é vista como uma identidade, mas simplesmente como identidade.
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O conceito de identidade desenvolvido por Hall, citado por Silva (2000), nâo é
um conceito essencialista, mas um conceito estratégico e posicional, esta concepçâo
de identidade nâo é um nûcleo estâvel que va até o fim sem mudanças. Também esta
concepçâo aceita que as identidades nâo sâo nunca unificadas, elas sâo fragmentadas
e construidas ao longo de discursos prâticos, estâo sempre em processo de mudança e
transformaçâo. Ela nunca é determinada, esta sempre em processo.
No senso comum a identidade é construîda a partir de uma origem em comum
ou de um mesmo ideal, sendo que a partir deste objetivo em comum é que se forma a
base da solidariedade e da fidelidade do grupo em questâo.
As identidades sâo construidas por meio da diferença e nâo fora delà, e por
meio da relaçâo com o outro. Toda identidade tem excesso. Elas sâo construidas no
interior de um jogo de poder e de exclusâo, elas sâo o resultado segundo, Hall citado
por Silva (2000), nâo de uma totalidade natural, mas de um processo naturalizado.
Identidade significa o ponto de encontro, o ponto de sutura entre o discurso e a
prâtica. A escola é um local onde existe os mais diversos tipos de relaçâo, portanto
propicio, para a produçâo de identidades.
Hall (2000, p. 100) défende que:
os estudantes devem ser estimulados, nessa perspectiva, a
explorar as possibilidades de perturbaçâo, transgressâo e
subversâo das identidades existentes. De que modo se pode
desestabilizâ-las, denunciando seu carâter construido e sua
artificialidade Um curriculo e uma pedagogia da diferença
deveriam ser capazes de abrir o campo da identidade para as
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estratégias que tendem a colocar seu congelamento e sua
estabilidade em xeque: hibridismo, nomadismo, travestismo,
cruzamento de fronteiras. Citado por Silva.
É necessârio que a escola incentive o aluno, incentive em termos de
identidade o inesperado, o arriscado, o inexplorado e o ambiguo, em vez do
consensual e do assegurado. Como diz Hall, citado por Silva (2000) "[...] favorecer,
enfïm, a toda experimentaçào que torne dificil o retorno do eu e de nos ao idêntico".
Mostrar também que as pessoas que vivem no meio rural têm dignidade e nâo podem
ser marginalizadas em detrimento de uma cultura urbana que é considerada valida.
As questôes relacionadas ao multiculturalismo e à diferença tornaram-se, nos
ûltimos anos, muito discutidos pelas teorias crîticas, mesmo nas pedagogias oficiais,
mesmo de forma marginal, os temas transversais abordam. Em gérai o
multiculturalismo apôia-se na tolerância, no respeito e limita-se a anunciar a
existência da diversidade, sendo assim reconhecido como dados da vida real. Mas sô
o respeito e o conhecimento nâo sâo suficientes para tratar deste assunto, nâo sendo
suficiente para uma pedagogia crftica. É importante ter um conhecimento do jogo de
poder présente no currîculo e na identidade. É importante, além do respeito à
diversidade, se construir um currîculo e uma pedagogia que estejam centrados na
diversidade e principalmente na diferença buscando problematizâ-los.
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A teorizaçâo cultural contemporânea nos alerta de que o multiculturalismo
nâo é apenas o respeito ao diferente, mas, sobretudo é o reconhecimento da relaçâo de
poder contido no currïculo e o resultado de um processo social.
É justamente através das prâticas educacionais, dos conhecimentos que, de
uma maneira explicita ou oculta, sâo incentivadas as açôes de cidadania as crianças.
Estas começam a sentirem-se membros de uma comunidade e vâo descobrindo que
existem pessoas diferentes e tomam consciência de sua existência como grupo
diferente. Sendo importante perceberem que alguns grupos se sentem mais importante
do que outros e que em alguns casos as ideologias sâo utilizadas como uma saïda para
a manutençâo de privilégios.
É importante incorporar como conteûdos do curriculo a histôria e a cultura dos
oprimidos. Na escola précisa se compreender os preconceitos, falsas expectativas e
condiçôes infra-humanas de vida. Estudar e entender a histôria o labor do homem do
campo é imprescindivel. A escola nâo deve ficar reduzida à uma série de liçôes
didâticas isoladas destinadas ao seu estudo. Nâo podemos cair no equïvoco de dedicar
um dia do ano a fatos tâo relevantes como preconceitos racistas, homenagem ao
îndio, à mulher etc., sem se fazer reflexôes sobre suas histôrias e suas resistências.
Além disso, dar-lhes vez e voz para que eles prôprios contem as suas histôrias.
A cultura negada na escola - que é a omissâo de temas sociais importantes, é
uma forma de discriminaçâo que omite a realidade a ser desenvolvida na escola. Esta
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omissâo, este silêncio fala tanto quanto os conteûdos expostos. Sendo necessârio o
professor desenvolver um trabalho de conscientizaçâo e reflexâo sobre esta cultura do
silêncio que também traz um discurso.
Nâo é possivel trabalhar com as diferenças em apenas um dia do ano. Um
currîculo anti-marginalizaçâo deve trabalhar os conceitos todos os dias em todas as
atividades, em todos os recursos didâticos, pois estes estâo présentes nas culturas
selecionadas. Nâo se deve trabalhar apenas, um dia do ano estes temas como
"curriculo turista". De outro modo o curriculo turista, conforme nos adverte Santomé
(1995), reproduz a marginalidade, exclui grupos menos favorecidos e nega a
existência de outras culturas. A escola deve ser lugar de correçâo das desigualdades,
da confiança na educaçâo como instrumento da democracia.
Existe também, o silêncio, a omissâo sobre determinadas comunidades, objeto
de marginalizaçâo. Este é um tratamento perverso em relaçâo ao curriculo, conta a
historia na medida certa para ocultar a opressâo. De acordo com Santomé (2003),
explicam-se que se existem grupos marginalizados é porque sâo preguiçosos,
inclusive se estes sâo oprimidos é devido à sua influência genética e porque têm
hâbitos inadequados. Fala-se dos problemas individuals esquecendo-se das estruturas,
na tentativa de justificar a marginalizaçâo, como é o caso dos negros, das pessoas que
moram no meio rural. Fala-se destes como se tivessem uma dotaçâo genética mais
deficitâria ou um menor quociente intelectual. Nunca se relaciona esses fatos e muitos
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outros as estruturas de poder, ignorado assim as condiçôes politicas e econômicas,
culturais e religiosas nas quais se fundamentam a situaçâo dessa opressâo.
A escola deve ser lugar de luta e a pedagogia uma forma de luta polïtica
cultural, a escola deve multiplicar a capacidade humana, desenvolver nos alunos as
habilidades para atuaçâo no meio rural de forma crïtica, democrâtica e solidâria. É
preciso ajudar a todos a construir um conhecimento libertador. O professor deve
participar de um modelo de educaçâo alternativo, talvez começando através de
materiais curriculares capazes de questionar as injustiças e as relaçôes de
desigualdades e submissâo, afinal esta se falando da vida e a escola nâo pode estar
alheia a isto, é preciso se refletir criticamente na escola. A educaçâo deve recuperar
uma de suas razôes de ser que é o espaço onde deve ocorrer reflexôes e onde as novas
geraçôes se capacitem e analise criticamente o legado cultural da sociedade. As salas
de aula nâo devem ser lugar de memorizaçâo de informaçôes descontextualizadas, é
importante que o aluno compreenda as diferentes concepçôes de mundo e os
principals problemas da sua sociedade. É preciso que se aprenda, mediante a prâtica
cotidiana.
As muitas culturas existem e independem da nossa posiçâo polïtica, do nosso
conhecimento, da nossa vontade e esta présente no nosso cotidiano. Jâ que ele é uma
realidade devemos aprender a como lidar, a como trabalhâ-las no currîculo.
Acreditamos que séria importante que desde a sua formaçâo o professor aprendesse a
lidar com as diversidades culturais, conhecendo, respeitando, valorizando e sobretudo
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reconhecendo a diferença como produto da histôria. É importante uma pedagogia
multicultural para colaborar com o processo de construçâo de uma educaçâo para a
diversidade cultural, fortalecendo assim o trabalho sobre as diferenças desenvolvido
em sala de aula, um trabalho de questionamento e de anâlise.
A este respeito, Silva (2002, p.88), comenta que:
As diferenças nâo devem ser simplesmente respeitadas ou toleradas.
Na medida em que elas estâo sendo constantemente feitas e refeitas,
o que se deve localizar sâo precisamente as relaçôes de poder que
presidem sua produçâo. Um currïculo inspirado nessa concepçâo
nâo se limitaria, pois, a ensinar a tolerância e o respeito, por mais
desejâvel que isso possa parecer, mas insistiria, em vez disso numa
anâlise dos processus pelos quais as diferenças sâo produzidas
através de relaçôes de assimetria e desigualdade. Num currïculo
multiculturalista critico, a diferença, mas do que tolerada ou
respeitada é colocada permanentemente em questâo.
Desta forma, a identidade da criança vai sendo construida de forma reflexiva e
problematizadora, naja vista que identidade é uma construçâo interna dos conteûdos
sociais e historicamente desenvolvidas, aliando, evidentemente, as caracterïsticas
individuals, de acordo com Lobo (2005).
A identidade torna-se importante ferramenta de desocultaçâo da realidade para
que o individuo nâo contemple a histôria como se fosse um dado natural. O modo de
produçâo dessas atividades vai determinar a possibilidade, ou nâo, do individuo
romper com estereotipos, conformismo aos papéis sociais que a eles sâo imputados. É
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importante ter consciência desse processo de produçâo da identidade, pois é uma
construçâo das mediaçôes historicas, sociais e culturais que os individuos mantém.
Algumas posiçôes no campo da filosofia e da sociologia afirmam que a
identidade é metamorfose e metamorfose é vida ou expressâo desta. A partir daî
assumiremos e desenvolveremos toda uma problematizaçâo uma perspectiva dialética
acerca da identidade enquanto processo. Desta forma, a idéia de identidade tende a
conservar a historicidade na sua construçâo e o aspecto do vivido, do experiencial.
Entendemos que a idéia de metamorfose vai, portanto, descrever a
constituiçâo da identidade que représenta. De acordo com Ciampa, citado por Ribeiro
(2003), o real movimento da identidade révéla um carâter de metamorfose, pois, a
construçâo da identidade é uma constante mudança e transformaçâo.
Quando falamos em identidade num primeiro momento, somos remetidos a
pensâ-la sobre diferenciaçâo e igualdade. A identidade como o diferente e o igual. A
identidade portanto, ao mesmo tempo em que marca, define ou classifica, também
ajunta, agrupa e cria identificaçôes. O nome da familia, o lugar que se pertence e as
condiçôes sociais que sâo compartilhadas por um grupo, sâo exemplos de classificar,
identificar e agrupar, présente na identidade.
Aos poucos esse processo de interiorizaçâo vai deixando de ser algo évidente
para tornar-se aos poucos, algo sutil.
A este respeito Ciampa, citado por Ribeiro (2003, p.66), comenta:
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No caso do nome, atividade é antes de tudo o nomear, o chamar,
o interpelar. Se inicialmente, como vimos, apenas somos
chamados é a medida que vamos adquirindo consciencia de nos
mesmos que começamos a nos chamar. Quando ainda nâo nos
vemos como objeto para nos mesmos - quando a nossa
consciencia nâo se desenvolveu o nome (ou qualquer
predicaçâo) permanece como algo exterior; começamos a
adquirir consciencia de nos mesmos e começamos anos chamar;
podemos falar conosco, podemos refletir.
CAPITULO III
3. CURRÎCULO: SABER - PODER - IDENTIDADE
Diante dos problemas na educaçâo, a respeito dos quais, a imprensa tanto fala,
nossas vidas cotidianas e as vidas de tantas outras pessoas ao redor do mundo sâo
envolvidas numa crise econômica, uma crise que nâo terminarâ de imediato e terâ
conseqùências culturais, polïticas e econômicas.
Ela esta afetando nossas proprias idéias a respeito da escola, do trabalho, do
lazer, dos papéis sexuais, de participaçao e direitos polîticos e de tantas outras coisas.
Em sintonia com isso, nossas instituiçôes polïticas e educacionais vêm perdendo
grande parte de sua legitimidade à medida que o prôprio aparato do Estado vê-se
incapaz de responder à situaçâo econômica e ideolôgica.
Ao mesmo tempo, os recursos culturais de nossa sociedade estâo sendo
comercializados à medida que a cultura popular é invadida pelos processos de
mercantilizaçâo. Eles sâo processados, comprados e vendidos. Apesar da crise esta
relacionada ao processo de acumulaçâo de capital, nâo é somente econômica. Ela é
também polïtica, cultural e ideolôgica. Na verdade a crise é estrutural nâo podendo
ser explicada apenas pela economia.
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A medida que grupos de pessoas lutam em torno de questôes de gênero, raça,
classe, o homem do meio rural, em cada uma dessas esferas o processo social inteiro
incluindo "economia" é também afetado, segundo Apple (1989).
Diante do exposto, existe uma grande necessidade das organizaçôes sociais
cada vez mais se unirem e lutarem em defesa de um mundo melhor, pois para
enfrentar as dificuldades, os obstâculos e a prôpria crise, as pessoas devem estar
unidas e organizadas para que juntas sintam-se fortalecidas, porque so assim, se
poderâo enfrentar as agruras provenientes da polîtica neoliberal que afeta o mundo.
Apple (1989, p.25) afirma que nâo podemos correr da crise, pelo contrario
devemos enfrentâ-la, mas para isso muitas vezes devemos criticar a escola se for
preciso.
Segundo Plank (2001), o fracasso do sistema educacional brasileiro, inclusive
em relaçâo aos paises da America Latina; Colombia, Venezuela e Argentina,
certamente é devido as autoridades brasileiras priorizarem outros objetivos
considerados mais urgentes e importantes do que a educaçâo. Entre estes ressalta a
sobrevivência e a promoçâo polîtica dos prôprios polïticos e autoridades pûblicas.
Administram o sistema retendo o contrôle sobre os recursos educacionais, servindo
muitas vezes aos interesses polïticos daqueles que estâo à frente dos destinos dos
Estados, municîpios etc., nâo havendo assim um interesse maior pela educaçâo das
crianças. Estes polïticos buscam vantagens, utilizando os recursos educacionais para
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assegurar suas bases polîticas, tanto diretamente como através de promoçâo de
empregos e outros favores, inclusive dinheiro.
Plank, (2001, p.181-182) comenta que:
O que falta ao Brasil é a capacidade politica para realizar a
mudança. Essa falta de capacidade possui duas dimensôes. De
um lado, tem origem em um sistema politico estruturado para
maximizar a decisâo administrativa e minimizar a
responsabilidade politica. Em um extremo, isso se manifesta em
episôdios fréquentes de corrupçâo, nos quais as autoridades
pûblicas e seus associados exploram orgâos e recursos sob seu
contrôle em benefïcio proprio.
Podemos também perceber, segundo Plank (2001), que o Brasil nâo é pobre.
Ele é injusto quando nâo aplica o que deve para o desenvolvimento de seus
habitantes, principalmente na educaçâo, acabando assim com os privilégios sociais
que continuam se concentrando.
Plank (2001, p.182) adverte que:
Situa-se o vasto reino do clientelismo, no quai os recursos e as
polîticas pûblicas sâo usadas para alimentar as bases de polïticos
individuals que estâo minimamente comprometidos com
obrigaçôes em relaçào aos seus partidos politicos ou outras
instituiçôes coletivas. A logica do clientelismo permeia o sistema
politico.
Para Apple (1989), o currfculo esta envolvido num ato politico que implica
em relaçôes de poder entre grupos e classes diferentes. Basta analisarmos alguns
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conteûdos trabalhados na escola para compreendermos essas relaçôes. Exemplo claro,
quando trabalhamos na escola sobre o negro, jâ que este tema esta contemplado nos
conteûdos oficiais, fala-se do negro de modo artificial, sumariamente, de maneira
ingênua: sua chegada, alimentaçâo, seus costumes, luta da Princesa Izabel (que os
libertou) mûsicas, mas nâo fala como e porque vieram para o Brasil, nâo menciona os
atos de torturas que os negros sofreram, nem tâo pouco fala das suas lutas para a
aboliçâo, nâo fala dos seus herôis como Zumbi dos Palmarès e tantos outros. A vida
real dos negros é negada, é omitida na escola, torna-se évidente que esta omissâo nâo
é por acaso, existe toda uma ideologia por trâs, e como estes, existem outros
conteûdos que nâo sâo mencionados na escola. Quando o negro aparece no livro
didâtico é de maneira estereotipada como empregados, submissos etc.
Assim vai se formando uma cultura no imaginârio da criança, que o negro nâo
é inteligente, nâo pensa, nâo nécessita de estudo, é ladrâo etc. e nos tornamos
passivos diante de tais fatos. É preciso que a escola tenha consciência e lute para
acabar com estas interpretaçôes nocivas que valorizam apenas o homem branco e
com alto poder aquisitivo.
Apple (1989, p.84) lembra que:
Entretanto, ao vermos a escola apenas em termos reprodutivos,
em essência, como uma funçâo passiva de uma ordem social
externa inïqua, torna-se difîcil gerar qualquer açâo educacional
séria de qualquer tipo. Pois as escolas sâo inteiramente
determinadas e nâo podem fazer mais do que espelhar as
relaçôes econômicas fora delas, entâo nâo pode ser feito dentro
da esfera educacional.
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Macedo (2000), nos adverte que as bases teôrica prâticas do gerenciamento do
currfculo estâo centrados no Taylorismo e no Benhavorismo que perduraram pelos
século XX. Foram justamente as idéias de Taylor, que colaboraram para moldar as
prâticas curriculares. Um exemplo sâo os conteûdos trabalhados na escola, sâo dados
aos alunos de maneira fragmentada para que o aluno nâo tenha a idéia do todo e
depois esse é testado para verificar se "aprendeu".
Sabemos que devido a complexidade que gira em torno da condiçâo humana,
a falta de reflexâo, facilita a manipulaçâo dos professores e conseqùentemente dos
alunos.
Silva (2002, p. 31) traz a seguinte contribuiçâo:
A escola transmite a ideologia através de seu currîculo, seja de
uma forma mais direta através das matérias suscetïveis ao
transporte de crianças explicitas sobre a desejabilidade das
estruturas sociais existentes, como Estudos Sociais, Histôria,
Geografia, por exemplo; seja de uma forma mais indireta através
das disciplinas "técnicas" como Ciências e Matemâtica. Além
disso, a ideologia atua de forma discriminatoria: ela inclina as
pessoas de classe subordinada à submissâo e à obediência,
enquanto as pessoas das classes dominantes aprendem a
controlar e a comandar.
Este curriculo procura formar pelo autoritarismo da escola, solidificando o
individualismo e a competitividade, procurando assim, construir consciência
subserviente e colonizadora, rejeitando a autonomia do sujeito e a valorizaçâo do seu
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contexto sôcio-cultural. Sendo assim, as pessoas nâo pensam e "absorvem" tudo sem
nenhum questionamento.
A questâo do curriculo nâo se encontra somente no ato de planejar, mesmo
porque a escola précisa de planejar e de se organizar, o problema crucial esta focado
na polïtica de reduçâo das açôes do curriculo, estabelecendo em piano algo a ser
seguido fielmente sem nenhuma contextualizaçâo e sem aproveitar a "bagagem"
cultural que o aluno traz consigo. Utilizando das palavras de Vygotsky, citado por
Macedo (2000), quando aquele afirma que os fenômenos mentais inicia nas
disponibilidades culturais, interativamente construidas e internalizadas antes de
entrarem na estrutura da vida sôcio-cultural. Nâo podendo portanto, trabalhar os
conteudos desvinculados e alheios à vida da criança e do seu contexto sôcio-cultural.
O curriculo esta inserido na vida do sujeito, devendo ser trabalhado utilizando
mecanismos subjetivos e nâo apenas mecanismos racionais cartesiano.
As nossas escolas muitas vezes nâo sâo espaços de igualdade e onde acontece
a democracia. A educaçâo também é importante nas relaçôes de dominaçâo e
exploraçâo. Sô criticar nâo resolve o problema, é preciso que tenhamos açôes
significativamente alternativas. Muitas vezes o trabalho do professor nâo tern a
intençâo que sonhamos e que queremos, a ideologia de denominaçâo e exploraçâo
acontece de forma que nâo se percebe. É necessârio e urgente que o professor seja
questionador diante do que a instituiçâo lhe oferece e desperte nos educandos o senso
critico.
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É importante procurar entender como ocorre esta relaçâo de poder na escola e
porque a escola é relevante para que o poder hegemônico seja legitimado. Quase tudo
que funciona na escola esta relacionado com o poder: a reproduçâo, o Estado,
ideologia, linguagem, o acûmulo de capital cultural etc. A relaçâo de poder na escola
acontece através das interaçôes curriculares pedagôgicas e avaliativas. Tudo isto no
cotidiano escolar, nas pequenas brechas encontradas. A escola reproduz a divisâo do
trabalho na sociedade, acreditava-se até determinado tempo que havia sobre a escola
somente influência econômica. Mas no decorrer de seus estudos Apple (1989),
confirma que a cultura também é componente transmitido e rejeitado através da
escola.
A situaçâo ainda é mais crïtica quando se réfère aos alunos da zona rural
porque nâo temos uma escola rural, o que temos é uma escola urbana que funciona no
meio rural, estabelecendo critérios para deslegitimar o que os alunos sabem, para que
possam "receber" os conhecimentos urbanos, se utilizando de atividades semelhantes
a das escolas da zona urbana, avaliaçôes em perîodos definidos igual ao da cidade.
Ignora as experiência dos alunos, pois, considéra tudo errado, os alunos muitas vezes
no meio rural estâo em classes multisseriadas e sâo tratados, inclusive matriculados,
como classe homogênea com o mesmo processo de matrîcula em seriaçâo. É preciso
melhorar a maneira de se organizar os alunos e transformar os currïculos das escolas
rurais em conhecimentos concretos e se estabelecer critérios de avaliaçâo que nâo
sejam iguais aos das escolas da zona urbana.
Diante dos desafios, se faz necessârio também compreender que a escola nâo
surge do nada "ela é o aparelho ideolôgico do Estado" de acordo com Althusser,
citado por Silva (2002, p.32), portanto a ideologia nâo acontece sozinha, ela esta
vinculada ao Estado. Este é o local em que acontece os conflitos de toda espécie por
isso é preciso que haja entre os aliados, e, até mesmo entre os adversârios, um acordo
e isto sô pode ocorrer através da ideologia.
Para se entender melhor como ocorre, relaçôes de poder através da ideologia,
além das jâ citadas, precisamos compreender o processo historico da nossa formaçâo
social, compreender as crises econômicas e, no currïculo, o que é negado na escola.
Porque sera que o horârio da TV é organizado de acordo com a escola? Porque os
comerciais pensam em nos nâo como cidadâos, mas como consumidores?
Se existem pessoas pobres excluîdas, o numéro cresce assustadoramente
quando se réfère ao meio rural principalmente no Nordeste Brasileiro. Portanto na
escola hâ necessidade do compromisso de desenvolver atividades de questionamento
para que esta criança cresça tendo consciência das mazelas que afetam a sociedade
para que as possa ir combatendo. A escola, nâo pode incentivar o aluno a aceitar tudo
como natural e até mesmo transcender, é preciso que esta, perceba que os maies da
sociedade sâo causadas por aqueles que detêm o contrôle do poder, devido também o
conformismo e aceitaçâo de outros.
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Precisa-se criar pedagogias e modelos curriculares alternatives que valorizem
o homem e a criança do meio rural e esta estratégia deve ter a participaçâo dos pais,
de ONGs, de sindicatos e de conselhos para que se possa alterar assim, a prâtica
curricular da escola; através do Projeto Politico Pedagôgico passar para os alunos as
histôrias de lutas, incentivar a participaçâo em algumas instituiçôes como:
associaçôes, grêmios estudantis etc; criar uma cultura de cooperaçâo na escola. Criar
uma cultura de solidariedade e cooperaçâo na instituiçâo escolar - o aluno deve
investir de força, coragem, conhecimento para resistir os ditados da classe
hegemonica, procurando entendê-la o seu funcionamento e procurando alternativas.
Criou-se uma cultura na escola de que alguns alunos nâo aprendem porque sâo
"desajustados." Precisamos ter uma melhor visâo porque os professores rotulam estes
alunos. É preciso analisar de duas formas: ele nâo é "inteligente" ou a escola nào
corresponde as expectativas deste? Além de todas as relaçôes de poder que ocorrem
no dia a dia da escola, ainda temos as estruturas externas de dominaçâo.
O termo "desajustado" dâ uma impressào, de acordo com Apple (1989), de
alguém diferente e inferior, quer dizer o problema é do aluno e a qualidade referida
ao mesmo entâo é justa. A escola é que esta desajustada e nâo o aluno, tudo isso
acontece devido a maneira pela quai a escola procura reproduzir a sociedade.
De acordo com Apple (1989, p. 57):
Qualquer fracasso em termos de mobilidade, qualquer falta de
"êxito" é definido como sendo carêneia do individuo ou grupo
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fracassado. Pode-se dizer aqui que o desajustamento é
"merecido" pelo prôprio desajustado, uma vez que os curriculos
expresso e oculto, as relaçôes sociais de sala de aula e as
categorias pelas quais os educadores organizam, avaliam e dâo
significados as atividades encontradas na escola, sâo percebidas
como sendo basicamente neutros.
A escola é injusta quando ela procura legitimar, reconhecer o conhecimento
apenas da elite, como o correto, procurando defender e sobretudo preservâ-lo e assim
manter privilégios por meio culturais, além de passar para os seus alunos, valores e
normas.
A escola certamente estarâ produzindo pessoas possessivas, individualistas,
nâo se valoriza o que é comunitârio, as pessoas sô têm valor se tiverem incluidas na
cultura da classe dominante, as vestes sô sâo aceitas se forem semelhantes as que as
pessoas do meio urbano usam, os trabalhos da zona rural nâo tern sentido nem valor
porque a classe hegemônica - apesar de usufruir de todos os produtos vindos do
campo - desvalorizam-no pois, nâo sâo industrializados e colocam o preço que acham
conveniente, desrespeitando assim, o trabalho do homem do campo. Por conta disso
até as drogas podem ser consumidas, porque uma vez utilizada nos grandes centros é
bonito e civilizado ser consumido por esses alunos do meio rural. Até os artefatos
como filmes, que algumas vezes eles têm oportunidade de assistir, reforçam a
rejeiçâo, os valores éticos, polîticos e a amizade.
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Este modo de ver a vida e de operar, impede a escola de fazer um trabalho de
transformaçâo social porque fornece fragmentos de conhecimentos que nâo serâo
ûteis nem para vida do estudante no campo nem para um projeto de vida na cidade,
segundo Pinho e Santos (2005).
Determinados comportamentos do professor em sala de aula, seu
posicionamento diante de alguns fatos contribuem para a ideologia dominante.
Muitas vezes este professor no seu discurso em sala de aula afirma para sua classe
que eles precisam estudar para ser gente, (como se jâ nâo fossem). Ser civilizados,
possuir vârios bens materiais, o que as vezes é tido como um incentivo para eles
estudarem. Porém é preciso falar para os alunos que é importante estudar para crescer
com o outro, para ser um profissional digno, solidârio e critico. A escola nâo
apresenta para o aluno que ele pode crescer e também ajudar o seu povo.
A escola é classista e atende aos interesses da classe dominante, ao Estado, as
empresas. Desta forma o sistema capitalista esta présente nas escolas atendendo as
demandas, nas relaçôes pedagôgicas, nos conteûdos e até mesmo querendo que a
escola funcione como uma empresa. É claro que a escola précisa ter qualidade, mas
uma escola jamais deve trabalhar semelhante a uma empresa, porque ela trabalha
diretamente com o ser humano, ou melhor, com a formaçâo do homem como um
todo, formando o cidadâo.
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Diante do exposto, se faz necessârio uma pedagogia onde esteja pautada a
ética do conhecimento e nâo o conhecer e que esta ética esteja atrelada a
solidariedade, a valorizaçâo do outro, podendo gerar um trabalho com um olhar
multireferencial e nâo uma pedagogia urbana que sirva de modelo para a educaçâo
nacional, que silencia as experiências no âmbito rural. As marcas do urbano, segundo
Pinho e Santos (2005), se materializam de diversas formas na escola e também em
quase todos os aspectos da instituiçâo escolar.
O poder capitalista nécessita de pessoas capacitadas - e como a escola é
importante neste processo de reproduçâo da sociedade, o Estado por sua vez investe,
contrôla, régula, patrocina. O Estado contribui para a produtividade, apesar desta alta
produtividade nâo chegar até as camadas mais pobres da sociedade como é o caso dos
pobres e excluidos do meio rural. O crescimento econômico fruto das grandes
transformaçôes tecnologicas e econômicas da chamada modernidade nâo consegue
atingir e melhorar a vida do homem simples do meio rural.
Pinho e Santos (2005, p. 13) comenta que:
Para compreender a problemâtica atual do ensino rural é
necessârio cruzar aspectos que vâo desde questôes sôcio-
politicas; situaçâo do professor, situaçâo dos alunos; participaçâo
das comunidades; açâo didâtico-pedagôgico; instalaçôes fïsicas
da escola; até a politica educaçâo rural. No interior desta malha,
o lugar do curriculo é central porque se concebido pela
consideraçâo dos fios que a tecem, pode promover uma
educaçâo mobilizadora de forças capazes de resgatar o sonho e a
esperança dos homens, mulheres e crianças rurais.
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As pessoas de boa posse, do centra urbano, estâo cheias de anomalias e as
apresentam através das vestes, dos transportes, dos meios de comunicaçâo etc.
Evidentemente podemos chamar de modernidade, mas na verdade o que nos vemos é
uma mistura de miséria e de modernidade, alias, segundo Martins (2000), a miséria é
fruto da modernidade.
As pessoas da zona rural - os lavradores - sobrevivem literalmente do suor do
seu rosto, das suas atividades rurais, vivem da luta pela sobrevivência, de saber
sobreviver, vivem sem saber o que fazer, vivem da enxada (instrumento rudimentar
da época do Brasil Colônia); os tratores distribuidos pelos programas do Governo
Federal e Estadual ainda é pouco e tem chegado através de polîticos, que as vezes nâo
têm compromisso com essa gente do campo), as pessoas ainda plantam e colhem de
maneira manual e a gente questiona onde esta a revoluçâo tecnolôgica? Certamente o
Brasil tem 500 anos, mas esta revoluçâo ainda nâo atingiu o semi-ârido do Nordeste
brasileiro.
A modernidade as vezes é uma ilusâo para esta gente, o que as vezes chega até
eles sào os descartes utilizados pelo povo "moderno", que reutilizam como, baldes de
tintas, garrafas de réfrigérantes vazios, tonéis de produtos quimicos etc. O moderno é
uma simulaçâo com mascara e sem identidade. Esta modernidade é irracional.
Existem muitas fazendas localizadas no meio rural pertencente a grandes grupos
econômicos onde tudo é industrializado e os animais mais bem tratados do que as
pessoas e as pessoas tratadas como animais, estas fazendas modernas tratam seus
94
empregados como escravos. E nos perguntamos que modernidade é esta que
escraviza os seres humanos?
No imaginârio da modernidade, de acordo com Martins (2000), a televisâo é
indispensâvel como âgua e pâo. Neste imaginârio nâo surpreende se faltar o alimento,
contanto que haja a imagem de fartura para se admirar aos fenômenos - atores etc.
Esta modernidade zela tanto pela aparência que chega ao cûmulo das falsificaçôes de
vârios objetos para que as pessoas que usem sintam-se prazer e semelhante aos
produtos originais. Esta modernidade nâo tem crïtica e sobretudo consciência da
rapidez com que tudo passa. A ética nesta chamada modernidade faz do homem
objeto e escravo de si mesmo. Nos devemos ter alguma resistência nâo deixar que em
nome de uma modernidade transforme o homem em objeto.
O MST tem uma bandeira de luta, é uma reinvençâo da sociedade, la eles
diversificam a agricultura, a agricultura familiar é sustentâvel. La eles organizam a
sociabilidade e a vida. A escola respeita a cultura vivida pelas crianças, mesmo
respeitando o conteûdo oficial e as crianças estâo aprendendo de maneira critica e
autônoma e sentem orgulho de pertencer àquele grupo.
Os moradores pobres da zona rural têm o seu conhecimento peculiar
valorizado sobre a colheita o plantio, seu contato direto com a natureza, até mesmo
prevendo o futuro da melhor época para o plantio, possuem conhecimento sobre as
plantas medicinais etc. Eles possuem uma sabedoria popular aguçada, mas ainda nâo
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usufruiram desta chamada modernidade. Eles têm grandes dificuldades para quase
tudo nas suas vidas, a saûde, as estradas, os meios de comunicaçâo e de transportes,
as suas moradias, alimentaçôes. A educaçâo é a ûnica que chega até eles de maneira
"modernizada" com os conteûdos dos centros urbanos, o que na verdade é um
choque.
Brandâo, citado por Pinho e Santos (2005, p. 13) esclarece que: "nâo hâ escola
rural, hâ uma escola do modelo urbano que, desqualificada, existe no meio rural". A
escola que temos funciona precariamente, produzindo a cada geraçâo, resultados
culturais e sociais desiguais.
O importante é compreender que jâ existem muitas controvérsias e muitas
inquietaçôes em torno destes conteûdos trabalhados na escola, pois nâo correspondem
as culturas vividas pelos alunos do meio rural, com o que eles vivem porque nâo hâ
uma articulaçâo. É importante criticar, mensurar, prescrever, em relaçâo ao
gerenciamento do currîculo. É preciso que o professor esteja preparado, questione a
tudo, desenvolva suas competências, leia muito e pense que tipo de sociedade deseja.
O professor nâo deve ficar apreensivo e com medo de errar. Evidentemente que para
acertar primeiro aparece o erro, o prôprio Morin (2000), afirma "que é na desordem
que encontramos a ordem". O currîculo moderno nâo aceita a errância, mas sâo dos
erros que nascem as criaçôes. Segundo Macedo (2000), "é preciso arriscar, pois é na
desestrutura cognitiva que cresce o conhecimento. A ordem e a desordem fazem parte
da organizaçâo."
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Macedo (2000), também afirma que "é preciso transformar as crises que
atingem a educaçâo em brechas e estratégias que desaloje o currïculo da regulaçâo,
contrôle, fragmentaçào, hierarquizaçào e aparelho reprodutor." As prâticas
curriculares deveriam ser prâticas de liberdade, de autonomia, objetivos valorados,
norteadores da educabilidade em todos cenârios da aprendizagem educativa.
Certamente a nova educaçâo deve valorizar a dimensâo racional mas, também,
a intuiçâo e a imaginaçâo. Na verdade os dois se completam e desenvolvem o ser
humano havendo, portante, o equilîbrio. A capacidade de inovar é imprescindïvel
para esta educaçâo, e a escola deve ser cidadâ, gestora do seu conhecimento e que
possa ter um Projeta Politico Pedagôgico ético que efetivamente contemple a
realidade e as necessidades dos seus agentes.
CAPITULO IV
4. PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS E ANALISE DE DADOS
O trabalho que se desenvolveu merece um esclarecimento sumârio acerca da
metodologia adotada, a fim de evidenciar o posicionamento que norteou a pesquisa.
É de conhecimento que a pesquisa cientïfica visa a produçâo de novos
conhecimentos devendo satisfazer critérios especificos de objetividade, originalidade,
validade e legitimidade à comunidade cientïfica, conforme afirma Rudio (1999, p.
17),
Fazer pesquisa cientïfica nâo é fâcil. Além da iniciativa e
originalidade, exige do pesquisador, persistência, dedicaçâo ao
trabalho, esforço continuo, qualidades que tornam sua funçâo
especifica e, sâo reconhecidas por cada um em si mesmo,
quando alguém vivencia a sua prôpria existência de pesquisador.
Sabemos que a pesquisa objetiva contemplar a individualidade, respeitando a
subjetividade, o inesperado, buscando as peculiaridades de cada sujeito, para que este
possa construir sua prôpria historia. Assim, partindo destes princïpios e na
necessidade de investigar a construçâo da identidade cultural no currîculo escolar nos
anos iniciais do Ensino Fundamental, é que esse trabalho sinalizou a necessidade de
uma abordagem qualitativa de pesquisa, uma vez que esta, segundo Chizzotti (2001,
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p.79) parte do fundamento de que "hâ uma relaçâo dinâmica entre o mundo real e o
seu jeito, uma interdependência viva entre o sujeito e o objeto, um vïnculo
indissociâvel entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito."
A pesquisa é um meio de se construir conhecimento. Por isso, segundo
Chizzotti (2000, p.l 1), "transformar o mundo, criar objetos e concepçôes, encontrar
explicaçôes previsôes, trabalhar na natureza e elaborar suas açôes e idéias sâo fins
subjacentes a todo esforço de pesquisa".
No que se réfère a pesquisa cientîfica, esta se distingue de outras modalidades
de investigaçâo pelos métodos e técnicas utilizados e por estar voltada para a
realidade empirica e pela maneira de transmitir o conhecimento construïdo. O
desenvolvimento do tema proposto ultrapassou o senso comum através do método
cientîfico, o que nos permitiu analisar a realidade estudada articulando teoria e
prâtica.
Estabelecemos o contato direto do pesquisador com o ambiente e a situaçâo
pesquisada, para facilitar o desenvolvimento do trabalho, porque o pesquisador é
elemento fundamental e participante uma vez que despojou-se de preconceitos,
assumindo uma atitude aberta a todas as manifestaçôes que observa, sem conduzir-se
pela aparências a fim de encontrar uma compreensâo, conforme nos alerta Chizzotti
(2001).
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Optamos pelo estudo de caso etnogrâfico, de base qualitativa por respeitar e
buscar compreender os sujeitos, suas interaçôes, suas experiências e suas formas de
entendimento da realidade. Tivemos como instrumentos de coleta de dados a
observaçâo participante, buscando conhecer e compreender o contexto material dos
sujeitos da pesquisa, e entrevistas semi-estruturadas, procurando deixar que as falas
se mostrem com liberdade e autenticidade.
Esta opçâo, priorizou a interpretaçâo, a anâlise das entrevistas de maneira
contextualizada, procurando entender as falas para se chegar ao que se pensa e o que
se sente, priorizando também a preocupaçâo a relaçâo dos fatos observados como o
posicionamento dos entrevistados, até mesmo a sutileza de suas açôes e do seu olhar.
Enfim, este trabalho permitiu uma visâo unificada de unidade complexa, retratando
situaçôes vivas do cotidiano escolar, sem perder a naturalidade dos fatos, tendo assim
um cuidado especial com o processo do que com o resultado.
As entrevistas foram realizadas nos dias 10 e 11 de novembre do ano em
curso para quatre professores (correspondendo a 100% dos professores da escola),
para cinco alunos de la, 2a, 3a, e 4a (que corresponde a mais de 10% dos alunos
matriculados para très pais de alunos correspondendo mais de 21%).
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4. 1 Campo empirico
Situada na zona rural, em uma comunidade composta exclusivamente por
lavradores, denominada Baixa Prêta, localizada no municïpio de Sâtiro Dias, a
unidade escolar visitada, foi criada em 1966, sendo considerada uma das mais antigas
daquele municïpio. Possui âgua encanada e energia elétrica e é considerado um local
de fâcil acesso.
Este estabelecimento de ensino foi municipalizado em 1999. Atualmente
conta com 42 alunos distribuidos em quatro classes do Ensino Infantil e do Ensino
Fundamental, atendendo crianças da faixa etâria entre 3 a 13 anos.
O quadro administrativo da instituiçâo de ensino é composto por uma diretora,
em processo de conclusâo do Ensino Médio, um agente administrativo geral, uma
secretaria, e duas serventes.
A estrutura ffsica da escola esta em boas condiçôes. É um prédio pequeno,
com apenas duas salas de aula bem iluminadas e ventiladas, quatro sanitârios, (dois
foram adaptados para a cozinha), uma secretaria, uma pequena area livre na frente e
outra maior no fundo. No espaço da secretaria ficam dois armârios, uma estante,
livros e dicionârios. Nas paredes das salas de aula alguns cartazes confeccionados
pelos alunos e pelas professoras. A escola possui 43 carteiras universitârias
distribuidas nas duas salas de aula, dois armârios em cada sala, uma mesa do
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professor em cada sala e também na secretaria, além de uma geladeira, um
mimeografo a alcool e um radio toca fitas.
As professoras informaram que a instituiçâo escolar recebe recursos do
Programa Dinheiro Direito da Escola - PDDE, oriundo do Governo Federal, para
aquisiçâo de materiais didâticos, materiais de limpeza e para sua conservaçâo e
manutençâo.
De acordo com as professores, o Projeta Politico Pedagôgico nâo esta em
funcionamento porque foi elaborado no perïodo da outra gestâo. Ao Regimento
Interno Escolar, nâo tivemos acesso porque a diretora nâo se encontrava na escola.
Com relaçâo ao campo pedagôgico, o trabalho da escola é comprometido por
alguns fatores em decorrência de impasses com direçâo - coordenaçâo, que segundo
as professoras, nâo possui habilidades para desempenhar a funçâo administrativa e
sobretudo pedagogica.
As professoras reûnem-se quinzenalmente numa outra escola com outro
coordenador para a realizaçâo do planejamento. As determinaçôes do planejamento
sâo de que sejam compridos os ditames da Secretaria Municipal de Educaçâo - SME,
principalmente os conteûdos programâticos que têm uma seqùência a ser seguida. A
avaliaçâo é feita através de testes e provas escritos, apesar de nâo termos tido acesso,
mas as professoras garantiram que o Programa curricular é padrâo no municïpio
inclusive o Programa Curricular das escolas urbanas.
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4.2 Os sujeitos da pesquisa
A instituiçâo escolar conta com quatro professoras, destas, très cursam o curso
de Pedagogia pela Universidade do Estado da Bahia - UNEB e uma tem o curso
Normal, em nïvel médio. Todas as professoras sâo concursadas, duas ha nove anos e
duas hâ menos tempo. Estas professoras sâo filhas de lavradores, nascidas e criadas
na localidade. Elas apresentam uma prâtica pedagôgica satisfatôria e atualizada. O
trabalho desenvolvido em sala de aula é muito bom no que se réfère ao currîculo
convencional e a maioria delas acreditam em mudanças, apesar de decepcionadas
com o destino que suas carreiras tomou em relaçâo ao Piano de Cargos de Salârios
que nâo esta sendo colocado em prâtica. Todas as professoras pretendem continuar
seus estudos.
Existe, entre as professoras, um bom relacionamento, porém a diretora-
coordenadora têm fortes divergências com algumas. Elas demonstram grande afeto
pelos alunos e sâo cordiais, com exceçâo de, apenas uma, que, as vezes, grita com as
crianças.
Entre as professoras existe um clima de cooperaçâo com finalidade de facilitar
o trabalho diârio. A diretora coordenadora apresenta um certo despreparo e é
desconexada com as propostas dos docentes. Nessa oportunidade, foi possîvel
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compor um papel do quadro docente, aplicando a lente de observaçâo para nossa
pesquisa.
Quanto aos educandos, a escola conta com 42 alunos, os alunos escolhidos
para a entrevista foram cinco crianças entre sete e treze anos que frequentam turmas
de la a 4a série do Ensino Fundamental. Sâo oriundos daquela comunidade rural,
todos filhos de lavradores. Durante a entrevista mostraram-se tranqûilas com a
presença da pesquisadora, embora dois destes tenham demonstrado indecisâo ao
responder as questôes propostas.
Inicialmente foi realizada observaçâo na sala de aula onde constatamos que as
crianças eram tranqiiilas e as professoras desenvolviam um bom trabalho. Fora da
sala de aula tivemos uma conversa informal com os alunos objetivando colher
informaçôes a respeito da rotina de sala de aula sobre a moradia deles e sobre a
instituiçâo que eles freqùentavam. Vinte alunos representando 50% do total estavam
satisfeitos por estudarem ali, porém um aluno gostaria de estudar no distrito ou na
cidade.
As professoras entrevistadas foram quatro que corresponde a 100% do
universo, demonstram interesse pela entrevista e durante a mesma, percebîamos que
elas demonstravam segurança no que falavam, demonstravam também compromisso
e vontade de trabalhar e realizaçâo pessoal como professoras. Estas professoras
trabalham dentro de uma nova visâo da pedagogia, porém sâo conservadoras no que
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se réfère ao currïculo e a sua relaçâo com o meio rural. Demonstraram pouca
familiaridade com as atividades do meio rural e desconheciam a importância de
relacionar os conteûdos ao contexto deste aluno do meio rural.
Os pais entrevistados foram treze representando 50% do total, ficaram um
tanto surpresos sobre quai séria o assunto que iriamos tratar. Depois que iniciamos a
entrevista começaram a falar que a escola era muito boa, os filhos eram que as vezes
podiam dar trabalho. Todos estes pais entrevistados sâo pequenos lavradores e
residem nesta mesma comunidade.
Na entrevista com as crianças, estas demonstraram maturidade e precisâo nas
suas respostas. Alguns de inicio se mostraram tïmidos, porém no desenrolar da
conversa ficaram descontraïdos e dispostos.
4.3 Instrumentes
4.3.1. Entrevistas
A respeito da realizaçâo das entrevistas, com professoras, pais e alunos, é
oportuno ressaltar que foram realizadas maior numéro de questôes durante a
entrevista, porém, algumas tiveram o intuito de deixar os entrevistados à vontade, e
para anâlise, estamos trazendo àquelas que consideramos de maior relevância. Na
oportunidade esclarecemos que muitas das colocaçôes dos entrevistados foram
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unanimes nas suas respostas, diferenciando apenas em alguns aspectos o que nos
conduziu a colocar as determinadas respostas em bloco, devido a pertinência das
mesmas.
4.3.1.1 Com as professoras
Começamos a entrevista perguntando as professoras a sua compreensâo sobre
currîculo.
Duas professoras que corresponde a 50% do total responderam que currîculo
"sâo as disciplinas trabalhadas em sala de aula". Outra respondeu, "é a grade
curricular", e a outra disse "é o programa curricular que contém todas as disciplinas a
serem trabalhadas na escola".
Ao analisar as respostas, percebemos que estas professoras estào
fundamentados na administraçâo cientîfica de Taylor. Estâo inspiradas no modelo de
currîculo de Bobbit. Pensamentos assim, nos remetem ao conceito de currîculo na
visâo de Bobbit citado, por Silva (2002, p.12), currîculo é a especificaçâo précisa de
objetivos procedimentos e métodos para obtençâo de resultados que possam ser
precisamente mensuradas.
Esta é uma maneira tradicional de se pensar o currîculo. Para este au tor deve
haver uma prioridade com metodologia trabalhada em sala de aula devendo ser a
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avaliaçâo realizada através de provas e testes para comprovar se os alunos
aprenderam ou nâo os conteûdos. Para este teôrico existe uma neutralidade cientifica
na sala de aula.
Nosso entendimento difere da concepçâo anterior, pois nos inspiramos na
perspectiva critica de Michael Apple. Este, ao contrario do outro teôrico, acredita que
existe uma estreita relaçâo entre o curriculo e o poder. Acredita que existe uma
intencionalidade sobre os conteûdos oficiais, trabalhados em sala de aula, nâo
havendo assim uma ingenuidade, nem neutralidade.
O ensaio de Louis Althusser (1983), "A ideologia e os Aparelhos Ideolôgicos
de Estado" marca, uma preocupaçâo com a questào de ideologia na escola, rompendo
assim a noçâo tradicional e liberal da educaçâo como désintéressante, envolvida com
a transmissâo de conhecimento. Este argumenta que existe sim, uma intencionalidade.
Conforme argumenta Althusser, citado por Moreira e Silva (2001, p.23):
A educaçâo constituiria um dos principals dispositivos através
do quai a classe dominante transmitiria suas idéias sobre o
mundo social, garantindo assim a reproduçâo da estrutura social
existente. Essas idéias seriam transmitidas, na escola, as
crianças: uma visâo de mundo apropriada aos que estavam
destinados a dominar, outra aos que se destinavam as posiçôes
sociais subordinadas.
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Esta abordagem descrita, amplia as possibilidades de entendimento das
questôes relativas a intencionalidade da classe detentora do poder em transmitir para
os alunos sua ideologia através do currïculo escolar.
Parece claro que hâ na prâtica pedagôgica, muitos elementos que sâo
desconhecidos ou ignorados estrategicamente para nâo dar margem a
questionamentos por parte do professor.
O simples fato da seleçâo, de escolha dos conteûdos é um mecanismo de
intencionalidade e de poder, conforme comenta Apple, citado por Cunha (s/d, p.12)
Currïculo é conhecimento escolar, legitimado pela escola, que se
apresenta de forma manifesta e oculta, selecionado de um
universo mais amplo organizado em areas que dâo maior ou
menor poder, sendo veiculo de contrôle no sentido de distribuî-lo
as diferentes classes sociais.
O sistema educacional é um elemento excepcionalmente importante na
manutençâo das relaçôes existentes de dominaçâo e exploraçâo nessa sociedade.
Na resposta obtida para a pergunta: quai a sua concepçâo sobre a relaçâo entre
poder e currïculo, comente: Ficou notoria a posiçâo muito prôxima da ingenuidade
(no sentido freireano) das professoras. Duas professoras representando 50% do
universo pesquisado afirmaram que: "poder é possuir dinheiro, é o sujeito dar ordens,
é possuir conhecimento" o que nâo deixa de ser poder, e 50% responderam "nâo
acreditamos, que exista relaçâo entre poder e currïculo, pois quem dâ ordens na sala
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de aula somos nés". Entretanto sabemos que é intenso o envolvimento da educaçâo
com o mundo do poder. As teorias, diretrizes e polïticas pûblicas na educaçâo nâo sâo
técnicas, sâo éticas, polïticas e envolve interesses individuals de uma elite. Preocupar-
se com questôes de poder, com as distinçôes de classe social, raça, sexo, o homem do
meio rural é importante, porque a relaçâo de poder pénétra na escola controlando
professores e alunos, através do currîculo e na prôpria organizaçâo do currîculo.
O fato de selecionar conteûdos em detrimento de outros jâ é, em si, uma
questâo de poder, negar a cultura do outro também é questâo de poder, reconhecer
apenas uma cultura como verdadeira também é uma atitude de poder, enfim todas as
vezes que a escola se réfère ao homem do campo, ao îndio, ao negro, e à mulher de
maneira sumâria enfatizando apenas as datas comemorativas é uma forma de poder.
O poder esta implicito nas atividades cotidianas da sala de aula, inclusive na postura e
atitude nâo sô do professor como de todo o corpo administrative da escola.
Foucault, citado por Silva (2002), concebe o poder
[...] nâo algo que se possui, nem como algo fixo, nem tampouco
partindo de um centra, mas como uma relaçâo, como môvel e
fluido, como capilar e estando em toda a parte.
O saber nâo é o outro do poder, nâo é externo ao poder. Em vez
disso, poder e saber sâo mutuamente dependentes. Nâo existe
saber que nâo seja a expressâo de uma vontade de poder. Ao
mesmo tempo, nâo existe poder que nâo se utilize do saber,
sobretudo de um saber que se expressa como conhecimento das
populaçôes e dos indivïduos submetidos ao poder (p.20).
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A classe hegemônica ainda busca manter o contrôle do curriculo escolar e
conseqùentemente também contrôla a classe menos favorecida. Silva (2002),
estudioso da teoria critica do curriculo contribui de maneira significativa quando
questiona que tipo de ser humano desejamos e para quai tipo de sociedade desejamos.
Queremos pessoas competitivas adequada ao modelo de sociedade capitalista
neoliberal ou almejamos pessoas ajustadas aos ideais de cidadania? Para cada
concepçâo de ser humano necessitarâ de um tipo de curriculo, um tipo de
conhecimento. O curriculo é algo histôrico, um componente em movimento, é um
elemento além da questâo cognitiva, vai além da construçâo do conhecimento no
sentido psicolôgico. No curriculo é onde construiremos muito da nossa identidade.
Apple (1989, p.34), comenta que
É justamente este processo de compreender como a hegemonia
surge, como ela é parcialmente produzida através das interaçôes
pedagôgicas, curriculares e avaliativas que ocorrem no cotidiano
das escolas, pois a hegemonia nâo surge simplesmente, ela é
elaborada.
Ao fazer esta colocaçâo, o autor reforça a idéia de que ha realmente a
presença de poder no curriculo escolar, que é transmitido através das atividades
escolares e que esta intençâo de poder ameaça a realizaçâo da tâo sonhada educaçâo
libertadora, a começar pelos educandos, que sâo conduzidos pela classe dominante,
através de textos seletivos de seus livros didâticos, a marcharem rumo a mesma
sociedade hierarquicamente distribuïda e onde sempre terâo lugar na base da
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pirâmide. Assim, ambos, professores e alunos sâo selecionados sem que percebam
como sustentam essa prâtica histôrica de sujeiçâo.
Na questâo a seguir, percebemos que elas consideram que a escola contribui
para a formaçâo da identidade cultural da criança, porém nâo conseguem enxergar
que essa identidade pode ser alijada devido a relaçâo de poder e currïculo existente na
escola.
Durante a entrevista quando questionamos o que elas compreendiam sobre
identidade, quatro professoras representando 100% do total responderam de forma
précisa o que era identidade. Consideravam "a formaçâo da pessoa humana e como
professoras contribuimos para a formaçâo desta identidade, através das aulas, quando
aconselhamos os nossos alunos, quando procuramos conscientizâ-los, quando
passamos valores".
Uma professora citou um caso, onde "uma aluna que possui uma condiçâo
financeira melhor do que a outra tentou humilhar a coleginha chamando-a de pobre e
suja". A professora argumentou que "quando surge uma atitude semelhante a esta na
sala de aula, eu tento conscientizâ-la" e esclareceu que "também existe na sala de aula
um grande preconceito em relaçâo a pobreza". Apesar de uma professora também
expor "que havia crianças que nào mudavam facilmente de conduta pelo fato de ter
uma natureza ruim".
I l l
Percebe-se que na fala das professoras elas têm um entendimento sobre
identidade, porém, nâo articulam com a questâo de poder e do curriculo, nem
tampouco compreendem que a identidade é movel e que se modifica no processo, dai
a importância do curriculo na formaçâo desta.
Hall (2005,p.38), comenta que
A identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo,
através dos processus inconscientes, e nâo algo inato, existente
na consciência no momento do nascimento. Existe sempre algo
"imaginârio" ou fantasiado sobre sua unidade. Ela permanece
sempre incompleta, esta sempre "em processo", sempre "sendo
formada".
Esta abordagem descrita, amplia as possibilidades de entendimento das
questôes relativas a contribuiçâo do curriculo escolar na formaçâo da identidade do
aluno, jâ que a identidade esta sempre em processo de formaçâo. Daï a necessidade
da escola "filtrar" as informaçôes que sâo passadas para estes alunos de modo que
respeite sempre a cultura vivida por eles. Apesar de que o aluno atualmente tem
acesso aos meios de comunicaçâo, principalmente à televisâo, tem acesso a amigos,
recebem influência da sociedade e todas estas influências contribuem na formaçâo da
identidade cultural do aluno. Sendo preciso portanto, a escola, jâ que é o lugar da
sociabilizaçâo do saber sistematizado, trabalhar contribuindo para esta formaçâo,
procurando sempre construir valores significativos e de convivência humana com
estas crianças, também procurando desconstruir alguns conceitos preconceituosos e
112
excludentes. Lembrando sempre que "as identidades sâo construiras dentro e nâo fora
do discurso, em lugares histôricos e institucionais especificos, no interior de
formaçôes e através de estratégias especificas" de acordo Silva (2000). "A identidade
também é metamorfose, é vida ou expressâo desta, conforme citamos no capïtulo
anterior, Ciampa, citado por Ribeiro (2003, p.63).
Trazemos também Freire (1970), quando diz que "o oprimido é hospedeiro do
opressor," para explicar o fato relatado pelas professoras da criança pobre, em uma
escola pobre, ter preconceito e discriminar a pobreza.
Quando a professora afïrma que a criança tem uma "natureza ruim",
demonstra nesta fala uma perspectiva inatista onde considéra que o ser humano jâ
nasce com habilidades pré-estabelecidas para determinadas atividades, ou nâo nascem
com nenhuma habilidade, mesmo porque considéra habilidades algo genético. È
évidente que esta é uma concepçâo errônea pois, a criança se desenvolve através do
meio e em contato com outras pessoas.
Os estudos culturais pôs-estruturalistas denunciam representaçôes românticas
de professores tios, como trabalhos educativos como extensâo da famïlia, escola local
onde deve reinar o amor. Concordamos que na escola deve prevalecer o clima da
harmonia, mas este é sobretudo um espaço de trabalho onde o professor é um
profissional, nâo podemos omitir isto, portante, este trabalho desenvolvido por estes
profissionais, implica diretamente na produçâo da identidade dos indivîduos
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envolvidos nesta comunidade escolar. Necessitando que seja um trabalho que alerte
para as injustiças sociais, que transforme a sociedade.
O individuo nâo pode viver a sua realidade sem perceber seus desafios,
passando pela desmistificaçâo a consdência de ser e esta no mundo compreendendo
seu papel de sujeito atuante e histôrico. Vale ressaltar que nâo hâ conscientizaçâo de
denûncia das estruturas injustas pois a conscientizaçâo é sobretudo, um processo
revolucionârio que permite aos homens superarem as barreiras que os impede de
enxergar a realidade com olhos atentos, espertos, esperançosos e perspicazes (p. 108-
109).
Os professores entrevistados afirmaram desenvolver, com seus alunos, um
trabalho de conscientizaçâo. Porém, esta conscientizaçâo nâo pode ser ingênua, deve
contribuir para o aluno superar as suas dificuldades e perceber a realidade que lhe
cerca, para que assim possa ser um sujeito crïtico e reflexivo, podendo no futuro
transformar a sociedade na quai esta inserido.
Afirmar a identidade significa demarcar fronteiras, significa separar o que fica
dentro e o que fica fora. A identificaçâo esta ligada a uma separaçâo e esta
demarcaçâo de fronteiras, essa separaçâo é na verdade uma relaçâo de poder. A
escola pode e deve muito ajudar nesta demarcaçâo da identidade, atuando como filtro,
haja vista, que existe uma relaçâo de poder, envolvido na separaçâo. A escola deve
mostrar valores relacionados com a vida digna do ser humano, sinalizando para o
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processo sutil pelos quais o poder se manifesta. Quem tern poder de representar tern
poder de définir e determinar identidades, porque a representaçâo é quem dâ suporte à
demarcaçâo, de acordo com Silva (2000). A pedagogia e o curriculo devem
oportunizar para as crianças e os jovens o desenvolvimento da capacidade de crîtica e
questionamentos dos sistemas e formas dominantes de representaçâo de identidade.
É importante que os professores questionem estas representaçôes. Quais sâo
os grupos representados e de que forma sâo descritos? Nâo podemos aceitar a
homogeneizaçâo que privilégia uma classe em detrimento de outra.
Para alguns teôricos as identidades modemas estâo entrando em colapso, estas
certamente estâo baseados nas diversas mudanças estruturais que foram modificando
as sociedades modernas do século XX. Isto esta afetando e fragmentando as
paisagens culturais de classe, gênero, sexualidade, etnia, raça e nacionalidade que no
passado eram sôlidas, porém hoje sâo flutuantes. Essas transformaçôes estâo
modificando nossas identidades pessoais abalando a idéia que temos sobre nos
mesmos como sujeitos integrados.
É importante a conservaçâo da cultura popular para enfrentar esta crise, que
sejam trabalhados os conteûdos, estilos etc. de um povo porque constituem a
identidade que deve resistir ao tempo e a globalizaçâo. Dai a importância de
incentivar e cultivar, a partir da escola, o gosto pelas organizaçôes como associaçôes,
sindicatos, organizaçâo de professores e de alunos, porque é através destas brechas
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politicas que aparecem idéias inovadoras de educaçâo, até mesmo porque o ato de
educar nâo acontece somente dentro da escola, acontece fora também.
A emergência dos movimentos sociais coloca, portante a necessidade de a
escola se assumir, nâo apenas como espaço de tolerância, mas local de cultivar o
diâlogo crïtico, democrâtico e criativo, como propos Paulo Freire. As questôes
relacionadas com a diferença e a identidade cultural se assumem como um dos
principals temas da atualidade na escola.
Ao questionar os professores se o currîculo trabalhado na escola contribui
para a vida do aluno no seu dia-a-dia, os quatro representando 100% responderam
que "sim". Um professor correspondendo a 25% do universo inclusive, afirmou que
quando trabalhamos noçâo de higiene, cuidados com o corpo evidentemente essas
crianças farâo uso em casa. Très professores, correspondendo a 75% do universo
responderam: "Tudo dépende de como seja trabalhado na escola, pois o trabalho
desenvolvido nesta deve ser de acordo com a realidade e que esta realidade resume
em diagnosticar os alunos para que possam respeitar esta realidade".
Os professores foram unanimes em citar onde esta diagnose pode ajudar.
Colocaram inicialmente que "mesmo que o aluno esteja na 3a série, mas nào estando
alfabetizado, o professor deve alfabetizar este aluno" e se a dificuldade apresentada
pelo aluno for em "adiçâo deve procéder da mesma forma". Efetivamente estas
professoras têm razào quando afirmam que "a diagnose sinaliza por onde o professor
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deve começar a trabalhar com o aluno". Esta é uma realidade cognitiva, é urn trabalho
voltado para a aprendizagem da criança.
Mas a educaçâo nâo pode contemplar apenas esta visâo cognitiva. A educaçâo
abrange muito mais, abrange também o contexto socio-cultural do aluno. É preciso
ter o cuidado de verificar em qual cultura a criança esta inserida para que se possa
desenvolver um trabalho a partir desta realidade do aluno, partindo, portanto do local
para o global.
A educaçâo esta intimamente ligada a polïtica cultural, mas deve esta
associada a uma cultura com experiência vivida e nâo mercantilizada. A cultura da
escola nâo é facilmente visïvel ao observador externo e, como nos estudos do
currîculo, conforme Apple (1989), afirma que é preciso viver dentro delà para chegar
perto de suas sutilezas e organizaçâo. Portanto, a escola nâo deve ignorar a cultura do
aluno, pelo contrario deve relacionar os conteûdos trabalhados a esta. A escola
situada no meio rural nâo pode esta alienada aos princïpios da valorizaçâo das
experiências vividas do aluno porque poderâ "fabricar" alunos marginalizados da sua
prôpria realidade.
Na verdade o currîculo deve transmitir a cultura de uma sociedade, jâ que ele
é institucionalizado. De acordo com Moreira (2001), o cultural e a cultura nâo estâo
tanto naquilo que se transmite quanto naquilo que se faz com o que se transmite.
117
Sendo preciso dar sentido ao que é transmitido e articular com o que a criança traz e
vive.
Freire, citado por Silva (2002, p. 61) diz que "a cultura nâo é definida por
qualquer critério estético ou filosôfico. A cultura é simplesmente o resultado de
qualquer trabalho humano. Nesse sentido, faz mais sentido falar nâo em cultura, mas
em culturas".
Nestas palavras o autor apaga as fronteiras entre a cultura erudita e a cultura
popular, para este toda cultura deve ser respeitada nâo havendo uma superior e uma
inferior, mas culturas diferentes. Permitindo, portanto, que "a cultura popular" como
um conhecimento que legitimamente deve fazer parte do currïculo escolar. Daï a
importância das professoras ao fazer a diagnose com os alunos implementem a esta,
questôes que identifique a que cultura a criança esta inserida para que possa assim
desenvolver um trabalho significativo.
Apesar das professoras residirem na zona rural e serem filhas de lavradores,
demonstram nâo querer nenhuma relaçâo com a zona rural e nâo pretendem continuar
morando no campo, pois sonham com uma vida melhor na cidade. Ao questionarmos
se elas relacionavam os conteûdos trabalhados na escola com o saber da zona rural,
afirmaram em 100% dos casos que "nâo" enfatizaram "que o curriculo jâ vem pré-
estabelecido pela SME e outros ôrgâos compétentes", explicaram também que "existe
uma resistência por parte da diretora," outra professora afirmou que "nâo vale a pena
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trazer a questâo rural para a escola haja vista, que os alunos nâo pretendem continuar
morando aqui, nem pretendem seguir a vida de lavrador porque é muito dificil".
Esta abordagem das professoras reflète na questâo da construçâo da identidade
dos mesmos, porque se a propria escola nâo valoriza o contexto, hâbitos e costumes
destes alunos é évidente que eles nâo a valorizarâo e passarâo a pensar em ir para
cidade, os grandes centros urbanos. Além da escola rejeitar esta realidade, os meios
de comunicaçâo e os livros didâticos também colaboram para que o aluno rejeite o
meio rural e sinta inclusive vergonha de pertencer a este.
Se os prôprios professores pensam assim é dificil desenvolver um trabalho
para que o aluno do meio rural sinta o local e o trabalho desenvolvido pelos seus pais
como nobre e digno, porque nâo encontram uma referência favorâvel à cultura rural e
a tendência é a importaçâo de uma outra cultura que poderâ implicar inclusive, na
perda da sua propria identidade.
Na escola a cultura popular é vista como banal, como insignificante, indigna
de legitimaçâo acadêmica ou alto prestïgio social. De acordo corn Apple citado por
Moreira e Silva (2001).
O discurso dominante, em resumo, déprécia a pedagogia enquanto forma de
produçâo cultural, assim como também menospreza a cultura popular. Desnecessârio
dizer que a cultura popular, embora seja em gérai ignorada nas escolas, nâo é uma
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força insignificante na formaçâo da visâo que o aluno tem de si mesmo e de suas
relaçôes com diversas formas de pedagogia e de aprendizagem.
A pedagogia crîtica através de suas relaçôes transformadoras com a cultura
popular représenta nâo sô um contraditôrio, mas um terreno de luta e contestaçâo, é
também um espaço pedagôgico onde sâo levantadas questôes sobre os elementos que
organizam a base da subjetividade e da experiência do aluno a cultura popular é
prazerosa. E como afirma Gramsci, citado por Apple (1989, p.36), "as escolas eram
instituiçôes tanto culturais quanto econômicas".
4. 3.1.2 Com os pais
Os pais dos alunos ao serem entrevistados sobre o que eles achavam do
ensino que a escola proporcionava, responderam da seguinte forma: sete que
representam 60% afirmaram que o "ensino é muito bom, o meu filho jâ sabe 1er e
escrever e o que nâo aprendeu a 1er é porque nào tem a cabeça boa". Très
representando 20% responderam "meu filho faz carta e conta nâo vai ser igual a mim
que me batia para pegar um ônibus em Sâo Paulo." E por ultimo, très correspondendo
a 20% afirmaram: "A escola é muito boa, tem merenda, livras, cadernos, sô nâo
aprende se nâo quiser, se for burro mesmo".
Analisando a resposta concedida pelo pai observa-se que este jâ inculca a
cultura da submissâo da classe dominante onde o fato de saber 1er e escrever jâ é
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suficiente, nâo necessitando, portanto, de aprender a pensar. Outro fato que merece
atençâo é considerar que o filho nâo tinha cabeça boa, como se fosse possivel medir a
inteligência de alguém, ou se inteligência fosse determinada geneticamente. O pai
acredita que havendo alguns materiais externos, jâ sâo suficientes para ocorrer a
aprendizagem.
Santos, (2003, p. 150) comenta:
a ausência de polîticas educacionais que atendesse as
especificidades do meio rural brasileiro, levou a escola da roça a
uma tentativa de imitaçâo da escola urbana. Os calendârios
letivos, a organizaçâo das turmas e do ensino (seriaçâo), as
disciplinas e os conteûdos escolares, os métodos, as técnicas que
pautam o ensino rural, inspiram-se no modelo escolar urbano e
toda luta do professor é para buscar aplicâ-lo com a maior
eficiência possïvel.
Nesta abordagem o autor deixa évidente que a escola da zona rural nâo esta
adequada à realidade dos seus estudantes, pois busca, com grande esforço, imitar as
escolas da cidade. Portanto, hâ uma inversâo quando o pai entrevistado diz que o
filho nâo tem "cabeça boa", o que nâo é boa é a escola da zona rural. É claro que este
aluno se sentira alheio, descontextualizado e desestimulado nesta escola, por que nâo
é uma escola para ele. Hâ um entendimento que o aluno sô nâo aprende se nâo quiser,
compreende-se portanto, que a questâo da aprendizagem esta relacionada ao aluno e
nâo à escola. 100% dos pais responderam que a questâo da nâo aprendizagem é dos
alunos.
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Quando questionado se a escola estimulava a vida na zona rural, os pais
responderam que "sim, inclusive uma vez a escola ensinou meus filhos fazer uma
horta". Um outro pai respondeu que:
"é boa so que meu filho quando começou a estudar nâo quis
mais saber da roça, abandonou o trabalho e a minha situaçâo e da
mulher hoje é difïcil porque nâo tem quern nos ajude, e ainda
querem roupa e calçado do bom e do melhor. De onde eu posso
tirar dinheiro, se tenho cinco bocas para dar de comer?".
Sua afirmaçâo représenta, à primeira vista, um discurso ôbvio e até
impressiona a responsabilidade que chama para si. Mas apurando a anâlise e
comparando as falas das professoras, observa-se que esta escola nâo corresponde a
realidade destes alunos. Esta escola nâo tem servido para ajudar os povos do meio
rural a compreenderem as contradiçôes que marcam a sua realidade, nem melhora a
qualidade de vida onde o aluno vive, tampouco tem preparado para um futuro melhor
no centro urbano.
Santos (2003, p. 148) esclarece que:
"os alunos do meio rural têm os marcadores de sua identidade
negados, sobretudo pelo modelo curricular padronizado,
elaborado a partir de categorias urbanocêntrico e que os obriga a
negar a sua identidade cultural, sob pena de serem "expulsos" da
escola (evasâo ou repetência)".
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O autor nos conduz a uma reflexâo sobre as palavras do pai, percebemos que
quando este aluno nào quer ajudar seu pai nas atividades rurais é porque ele nâo se
identifica mais com aquele trabalho e por achâ-lo desprezïvel. Nota-se que este aluno
começa a perder a sua identidade. Analisando o fato do aluno exigir do pai roupas
novas da "moda" esta associado ao currfculo que temos que é baseado na politica
liberal que tem como lôgica o consumo, e isto é transmitido na escola através da
ideologia dominante.
Na resposta obtida para a pergunta, o fato do seu filho nâo se adaptar mais as
atividades rurais a quem voce atribui este comportamento? Menos de 1% respondeu:
"nâo sei lhe explicar mas acho que com o estudo, essa turma nova fica mais civilizada
e nâo quer saber nada da roça, mas a professora é muito boa, quebra muito a cabeça
com meus filhos". 05 representando 40% respondeu: "porque ele vê o sofrimento de
seu pai e sabe que a roça nâo da nada, so um feijâozinho que mal da para passar o ano
e também o exemplo dos filhos da comadre Alice que ta em Sâo Paulo e jâ tem até
casa". E 61% afîrmaram que " nâo vale a pena trabalhar na roça".
Analisando este entendimento compreendemos que os pais sabem que o
problema é na escola, porém nâo sabem identificâ-los onde na escola, jâ que os
professores sâo tâo bons e esforçados. É intéressante como o currïculo escolar, que é
instrumento de poder, consegue incutir idéias que interessam aos représentantes das
classes privilegiadas, formando pessoas obedientes e doceis e ao mesmo tempo, como
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este poder age nas entrelinhas de maneira invisivel e sutil que dificulta a percepçâo
até mesmo dos professores.
4.3.1.3 Coin estudantes
Na pergunta, porque alguns dos seus colegas deixam a escola ou perdem o
ano? Obtivemos as seguintes respostas: 05 representando 25% do universo
pesquisado deram a entender que nâo tinham nenhum compromisso. 10 alunos
correspondendo a quase 50% responderam que "nâo me esforcei e por isso perdi o
ano" e que "prefiro ficar na rua para malandrear". Très alunos que correspondem a
15% afirmaram "por que tem preguiça, acha a professora chata e que na escola estâo
perdendo tempo". E por fim dois alunos que representam 10% disseram: "por que uns
arrumaram emprego no eucalipto e também por que nâo tinham roupas novas".
Percebe-se claramente que jâ existe uma cultura pré-estabelecida que quando
hâ reprovaçâo e evasâo atribuem a fatores externos a causa do aluno e da escola esta
fora disso e o proprio aluno assimila isso como verdadeiro e legïtimo.
Apple, (1989) comenta que:
o curriculo oculto sâo responsâveis em boa parte pelo fenômeno
que faz com que os estudantes internalizem o fracasso,, vendo
esse processo de classificaçâo como um problema individual.
("É minha culpa. Bastava eu ter me esforçado mais"). Para um
grande grupo de estudantes, o rôtulo de desajustados que a
escola lhes impinge por expressarem sua propria cultura vivida,
vai transformâ-las em desajustados.
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É assim entâo, pode ir se formando no aluno uma cultura de submissâo e
baixa auto-estima, acreditando que nâo podem, nâo sabem, nâo devem etc., através
das atividades diârias da escola e do curriculo oculto, que age tâcita e
subliminarmente. Tudo isso contribui para compreensâo de como a identidade
cultural do aluno é influenciado pelo curriculo escolar e que poder este curriculo
exerce sobre as pessoas.
A escola deve, baseada no que dispôe o Art. 28 da Lei n° 9.394/96, construir o
seu prôprio curriculo, contemplando a cultura do meio rural, sendo preciso o
professor ser sujeito nesta construçâo e ter melhores esclarecimentos para
desempenhar a sua profissâo. É évidente que a escola deve começar pela cultura
primeira e depois abranger outras culturas.
Atualmente o grande desafio da educaçâo é de saber promover diferentes
processus de desenvolvimento humano, partindo de diferentes lugares subjetivos,
culturais, gerenciais e sociais, podendo, portante haver interaçâo de modo a
potencializar a coesâo de significados pessoais, culturais, sociais e ecolôgicos (Lobo,
2005).
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As polîticas pûblicas devem garantir, um olhar diferenciado à educaçao da
zona rural4 e o meio acadêmico também nâo pode ignorâ-lo, naja vista o alto numéro
de habitantes que residem no meio rural. A escola que temos na roça nâo tem servido
para ajudar as pessoas que vivem la, a entenderem a sua realidade, as suas
contradiçôes para melhorar a sua qualidade de vida, tampouco, como nos adverte
Santos (2003), tem servido para preparar um futuro operârio capacitado para inserir
no mercado de trabalho urbano.
A escola précisa reorientar a educaçao a partir de um principio da
sustentabilidade. Isto significa reformar a educaçao na sua totalidade, rêver o
curriculo, programas, sistemas educacionais, papel da escola, papel do professor,
organizaçâo do trabalho escolar como todo. É preciso construir outras possibilidades
sem aniquilar o présente. Conforme afirma Godotti (2000, p.46) "o futuro nâo é
aniquilamento do présente, mas sua superaçâo".
Os educandos, quando questionados sobre o que eles gostariam de ser quando
se tornarem adultos, responderam por unanimidade "que tudo menos lavradores",
queriam ser "cantora. Nâo quero trabalhar na roça porque é cansativo, debaixo do sol
as mâos ficam calejadas, a pelé queimada e tenho vergonha." Jâ outro disse "dentista.
Porque gostaria de morar na cidade, pois as casas sâo bonitas com moveis também
bonitos." Uma outra aluna respondeu que gostaria de ser "professora" e afirmou
4
 Apesar que temos informaçôes de uma legislaçâo especifica para a Educaçao rural, a quai
ainda nâo tivemos acesso.
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"gostaria que a minha mâe falasse igual as pessoas da cidade, que se vestisse com
roupas novas como as pessoas da cidade e que usasse brincos". Todos querem morar
na cidade porque "é divertida e alegre". Outro respondeu: "na moral, gostaria de ser
caminhoneiro, andar por tudo que é lugar, ser négociante, médico ou vaqueiro por
que ganha dinheiro".
Analisando as respostas dos alunos nota-se que eles estâo se distanciando da
vida rural e sonham com a vida urbana. Acreditamos que as proprias dificuldades
conduz para esta fuga. Compreendemos que esta situaçâo nâo é apenas
responsabilidade da escola, mas da televisâo, dos amigos e conseqiientemente da
sociedade capitalista, que escraviza o homem, cujo cidadâo, é sinônimo de
consumidor. Este modelo de sociedade que transforma as crianças em meros
consumidores e que estabelece padrâo de beleza e de vida, nâo respeita a cultura local
nem humaniza o homem. Apesar de um aluno demonstrar interesse pelas atividades
camponesas, nota-se que este interesse esta relacionado ao fator financeiro, também
apresenta uma certa submissâo em trabalhar para o patrâo.
Alencar e Gentilli, afirmam que a educaçâo é perversamente afetada pelo
neoliberalismo.
O neoliberalismo também ameaça a educaçâo ao submetê-la à noçâo de que sô
a empresa e o lucro movimentam a sociedade. Com isso, a privatizaçâo é a soluçâo, o
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particular toma o lugar do pûblico, o interesse de poucos substitui o intéresse coletivo
e o ensino pûblico fica agonizante. (2001, p.103).
Nesta sociedade do consumo necessitamos de uma escola com autonomia,
tanto na gestâo de recursos quanto na gestâo da propria escola e da construçâo de seu
Projeto Pedagôgico emancipador. A escola, portanto, deve ser administrativa,
financeira e pedagôgica por excelência.
Ao responder a pergunta sobre quai disciplina eles mais gostam, urn deles
quer dizer, menos de 1% disse que era histôria por que falava dos escravos e dos
ïndios que sofreram. Um outro aluno respondeu que nâo gostava de fazer contas.
Onze alunos representando mais de 50% disseram " gosto da hora do recreio, por que
brincamos, jogamos bola, conversamos com os amigos, nos divertimos e nâo tem
professor para pegar no nosso pé. Oito alunos, ou seja, mais de 30% afirmaram
"gosto de desenhar e escrever histôrias sobre a minha vida e a vida do meu povo".
Analisando cuidadosamente estas respostas dadas pelos alunos percebe que o
fato dele gostar de Histôria, deve haver alguma coisa na histôria que eles se
identificam, o fato da outra criança gostar de escrever estôria na verdade esta trabalho
com o subjetivo desta criança e eles gostam quando existe uma atividade que eles
expôem a sua vivência, os demais alunos sâo muito claros quando afirmam que
gostam do horârio do recreio. É um momento de interaçâo e eles se sentem à vontade,
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sentem prazer, paixâo em participar de brincadeiras conheddas, da sua vivência ali na
comunidade.
Os conteudos deveriam também ter relaçâo com a vida para que o aluno
sentisse prazer, paixâo e conséquente mente entusiasmo.
4.3.2 Observaçâo
Durante as horas que ficamos em observaçâo nas salas de aula, pudemos
perceber que sâo crianças tranqùilas, que as professoras estavam tranqùilas também,
com suas atividades preparadas, as carteiras em semi-circulo, o que nos chamou
bastante atençâo, porque esta é uma maneira dos alunos ficarem mais prôximos e de
sociabilizar os saberes. Durante a aula que observamos na 3a série, uma aluna
questionou a professora dentro da temâtica da aula que era "meios de comunicaçâo"
por que e para que haveria necessidade de passar um fax. A professora explicou como
funciona um fax e que quando eles fossem à cidade e tivessem necessidade de passar
um fax jâ estariam sabendo como utilizar.
Esta resposta da professora, de certa forma, reforça a idéia de que todo o
trabalho desenvolvido na escola do meio rural é para atender as exigências da cidade.
É claro que a resposta da professora faz sentido quando ela diz que quando o aluno
"sentir necessidade", mas ao mesmo tempo enfatiza a vida à cidade, como se no meio
rural nâo houvesse a possibilidade de se "passar um fax." Talvez nào haja o habito da
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utilizaçâo deste meio de comunicaçâo devido as necessidades do meio rural serem de
outras ordens.
Os trabalhos expostos na parede da escola demonstravam que era trabalho
confeccionado pelos proprios alunos, sô que ao redor das quatro paredes nâo havia
nenhum cartaz que focalizasse o contexto das crianças, existiam mapas com as
regiôes brasileiras (muito bem confeccionado e criativo) porém nâo tinha nada
alusivo à comunidade rural. Havia um mural de trabalhadores das mais diversas
profissôes, mas, nâo havia trabalhadores rurais. O que havia era uma mâquina
agricola com um operârio, uma realidade um tanto distante daquelas crianças. É
notôrio que a questâo do meio rural nâo é prioridade. Havia também um alfabeto
ilustrado, onde ao lado da letra havia uma gravura que correspondia àquela respectiva
letra. Em toda aquelas gravuras nâo se encontrava nada alusivo ao meio rural, as
imagens eram de telefone, edifïcios, catedral etc. Muitas outras atividades estavam
expostas porém, nâo havia coerência com as atividades rurais. Folheando os livros
didaticos também constatamos que em nenhum momento este contemplava a escola
do meio rural.
Como foi relatado anteriormente nâo tivemos acesso ao Projeta Politico
Pedagôgico - PPP, mas os professores foram unanimes em afirmar que nâo têm
acesso, mesmo porque nâo é utilizado. Se o PPP é um instrumento construïdo pela
escola e contém todo o projeta da escola, entende-se que deve ser colocado à
disposiçâo e, se este PPP nâo se encontra a disposiçâo, subtende-se que a escola
130
segue os ditames de ôrgâos superiores. Lembrando que a escola tem autonomia de
desenvolver suas atividades nâo necessitando estar atrelada a estas ordens que vêm de
cima. Parece que embora a Lei n° 9.394/96 dâ autonomia a escola, esta continua sem
exercê-la. Acreditamos que existe uma cultura que contribui para estas idéias de
submissâo.
Apesar de nâo termos tido acesso ao Programa Curricular da escola (devido a
ausência da diretora) as professoras nos asseguraram que é o mesmo Programa
Curricular trabalhado nas escolas da cidade, portanto, é um curriculo padrâo.
Analisando as disciplinas que compôem este Programa, percebe-se que é tradicional,
haja vista que a nova Lei de n° 9.394/96 no seu Art. 28, contempla a educaçâo do
meio rural, porém esta escola ainda continua com um Programa Curricular que nâo
atende o contexto do aluno do campo.
A observaçâo feita contribuiu para a nossa reflexâo, pois revelou algumas
sutilezas de detalhes que nâo havia sido percebidos nas entrevistas.
As tradiçôes que dominam à escola ajudam na reproduçâo da sociedade e da
desigualdade social e ao mesmo tempo servem para legitimar tanto as instituiçôes que
a recriam quanto nossas prôprias açôes dentro delas.
Apple (1989, p.29) comenta que:
isto nâo significa afirmar que algumas crianças,
individualmente, nâo estâo, muitas vezes, sendo ajudadas por
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nossas prâticas e nosso discurso: nem significa afirmar que todas
as açôes de nosso dia-a-dia estâo na direçào errada. Isto significa
dizer que macro-economicamente o nosso trabalho serve a
funçôes que pouco tem a ver com as nossa melhores intençôes.
Esta abordagem nos ajuda a compreender que o ensino que chega até as
crianças nâo é totalmente alienado, pois de qualquer forma, ajuda a criança, porém
deveria ser melhor, mais construtivo se fosse um trabalho contextualizado respeitando
as experiências vividas das crianças. É évidente que ha suas relevâncias porque se
nâo tivesse nâo estariamos aqui tratando desta tematica, o que queremos alertar é que
a classe dominante possui um poder extraordinârio de penetrar na escola através do
currïculo e manipular professores e alunos sem que estes percebam, por melhor
intençâo que o professor tenha, acaba caindo nos objetivos propostos do poder
hegemônico.
CONCLUSÂO
INTERPRETAÇAO DE RESULTADOS E CONSIDERAÇOES LIMIARES
Inicialmente, queremos esclarecer que consideramos este texto dissertativo
um trabalho propulsor para outras causas que surgiram no seu processo de
construçâo, fazendo alavancar muito mais dûvidas, questionamentos e contra-
argumentaçôes do que uma finalizaçâo de um trabalho e a conclusâo de conceitos.
Este é um trabalho de abordagem qualitativa, e, como tal, respeitou as
subjetividades présentes, atribuindo-lhe o seu importante papel nas produçôes
discursivas. Reservou espaço para modificaçôes, avanços e retrocessos, tendo em
vista que a conduta humana se modifica ao longo dos tempos, cria e recria na
interaçâo com o cotidiano vivido.
Temos aqui a ousadia de assegurar, dizendo respeito a nossa principal questâo
de pesquisa que, na instituiçâo escolar na quai fizemos o trabalho de campo, ficou
evidenciado como o currïculo contribui, sobremaneira, na construçâo da identidade
cultural da criança. Temos em vista a complexidade présente nas diversas tramas
relacionais Macedo, (2005), que se passam na interaçâo entre o conhecimento
considerado vâlido, transformado em conhecimento escolar, e os sujeitos envolvidos.
133
O currïculo da unidade escolar visitada, ainda préserva conteûdos e prâticas
présentes, e pertinentes as escolas das métropoles. Os materiais didâticos, assim como
as açôes pedagôgicas, mostram ainda o mundo das cidades como o certo, o belo e o
verdadeiro, nâo questionam as condiçôes sociais e historicas da pobreza e nem
discutem a situaçâo a que a maioria dos retirantes sâo submetidos. Nâo é concebida
uma educaçâo da zona rural voltada aos interesses e ao desenvolvimento socio-
cultural e econômico dos povos que trabalham e habitam na zona rural atendendo as
diferenças historicas e socioculturais para que esse povo possa viver com dignidade,
para tanto se faz necessârio a construçâo de uma escola da zona rural, uma escola
com projeta polïtico-pedagôgico relacionado as causas, aos sonhos, as dificuldades e
à histôria da zona rural.
É facilmente observâvel a resistência dos alunos ao que se réfère à cultura do
meio rural onde vivem. Demonstram um forte desejo de se deslocarem para o centro
urbano, por acreditarem que é o local de melhores oportunidades para a prosperidade
financeira, o quai oferece uma vida melhor e confortâvel, proporcionando-lhes lazer e
prazer. Têm comportamento de desprezo em relaçâo à sua realidade, seus costumes e
se envergonham de seus familiares. Afirmam que os costumes e hâbitos urbanos sâo
os corretos e que a cultura da cidade é a mais importante.
A comunidade, aqui representada pelos pais, reclamam que colocam os seus
filhos na escola e eles voltam de la sem quererem mais ajudâ-los na lida diaria, o que
antes faziam sem maiores problemas. Reclamam também que voltam criticando os
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seus modos de falar, de vestir e de agir. Contudo, eles nâo criticam a escola, pelo
contrario elogiam-na. Parece que fica faltando para os pais a conexâo entre a escola e
novo comportamento dos filhos. Atribuem a causa à escola, mas nâo sabem dizer
como acontece
Os seus professores, apesar de estarem dedicados as suas atividades e
considerarem que desenvolvem um trabalho de base construtivista, possuem idéias
românticas e ingênuas no que se réfère ao curriculo e à sua relaçâo com o poder. Para
eles o curriculo é desprovido de qualquer intencionalidade polîtica que nâo a
pedagôgica, que é o puro e estâvel. Deste modo, percebemos que aqueles educadores
têm uma forma naturalizada de ver as coisas que estâo ao seu redor e acabam sendo
manipulados pelo poder legitimado sem que percebam e/ou tenham esta intençâo. A
maioria desconhece os mecanismos de dominaçâo e acreditam que o poder esta
apenas no governo, no Estado e no dinheiro e nâo em sua postura, no seu
comportamento camuflado nas atitudes, gestos e rejeiçâo à quase tudo que esteja
relacionado com o contexto cultural da zona rural. Nâo conseguem perceber a
influência e a ideologia da classe hegemônica nos conteûdos trabalhados na escola. É
claro que a escola nâo é a ûnica responsâvel pela educaçâo, haja visto que temos os
meios de comunicaçâo que propagam o consumo capitalista e tantos outros elementos
que exercem influência sobre a educaçâo, mas nos referimos a escola por esta tratar
do saber sistematizado, tendo portanto o dever de colaborar na formaçâo da
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personalidade do indivîduo, contribuindo para que este exerça sua cidadania com
responsabilidade e contribua com a transformaçâo social.
Eles também acreditam e sonham com uma vida melhor na cidade, apesar de
estudarem e terem emprego fixo. Também desejam ir embora da zona rural. Assim
como trabalham o conhecimento, explicita, planejado pela escola, também
transmitem seus valores e sua crença de que a cidade oferece a vida melhor,
caracterizando o que Michael Apple (1987) conceituou como curriculo oculto.
Acreditamos que os educadores da zona rural nâo devem apenas se preocupar
com "os pacotes" que chegam prontos do MEC, corn seus curriculos acabados, mas
devem se deixar educar pela cultura da zona rural, retirando liçôes, experiências, para
sua açâo prâtica e educativa. Procurando sempre buscar formaçâo politica-pedagôgica
e técnica no sentido de também ajudar no processo de desenvolvimento das
comunidades rurais, fornecendo-lhes instrumentas que ajudem a melhorar sua relaçâo
com a terra, com o meio ambiente e com a natureza.
Arriscamos-nos a pensar que precisamos construir um currîculo mais
humanizante, que contribua para a formaçâo de um cidadâo mais humano, mais
solidârio, que valorize o coletivo e que seja engajado ou nâo, por opçâo consciente,
em movimentos sociais. Um sujeito menos individualista, menos preocupado em
atender somente à lôgica do mercado que se preocupa apenas com a acumulaçâo do
capital. De acordo com Santos (2003), os nossos curriculos nâo colaboram para que o
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estudante seja um sujeito bem sucedido na cidade nem tampouco contribui para seu
sucesso, pessoal e profissional, na zona rural.
Nâo acreditamos que o poder e o contrôle dos curriculos possam ser extintos,
mas combatidos no cotidiano escolar. A escola nécessita compreender sua histôria, de
comprometimento politico com as classes dominantes e optar, consciente e
explicitamente, a favor de quem e de que trabalha. Os professores precisam
compreender que a ideologia que elege um saber, uma cultura e um modo de vida
como a ûnica, certa, bêla e verdadeira, se manifesta de maneira silenciosa e sutil, nas
entrelinhas das açôes curriculares e também optar ou nâo, conscientemente, pela
desconstruçâo da naturalizaçâo das idéias de opressâo e submissâo.
A educaçâo da zona rural deve romper com a lôgica da educaçâo rural de que
é preciso "entender" a educaçâo para os povos da zona rural.
Hâ uma necessidade da construçâo de uma educaçâo na zona rural pensada
desde o lugar e com a participaçâo da zona rural camponesa, vinculada à sua cultura e
as necessidades humanas e sociais, tornando a educaçâo da zona rural em um projeto
de educaçâo da classe trabalhadora da zona rural. Assim a educaçâo torna-se pensada
e délimita portanto, um territôrio que nâo é do mercado.Defendendo uma agricultura
camponesa e popular, contrapondo-se ao modelo capitalista do latifûndio e do agro-
negôcio.
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As diversas prâticas desenvolvidas no contexto de educaçâo do campo
propiciam desenvolvimento das reflexôes acerca da educaçâo da zona rural nâo
apenas como lugar de reflexâo, mas também de produçâo de pedagogia,
evidentemente esse projeto relaciona-se com a pedagogia do oprimido, que reconhece
que os oprimidos sâo sujeitos da sua prôpria historia e da sua educaçâo sendo
imprescindïvel defender a escola da zona rural pensada a partir do contexto e dos
anseios dos sujeitos do campo.
Neste contexto, vârios teôricos, que trouxemos para fundamentar este
trabalho, apontam a identidade como algo em formaçâo, em construçâo algo
inacabado que flui e que se caracteriza como uma metamorfose e modificando-se
constantemente. A identidade esta vinculada as condiçôes sociais onde recebe
influencia da cultura. Com esta compreensâo percebe-se que os alunos da zona rural
têm os indicadores de sua identidade negados, devido a um currïculo padronizado,
fixo "importado" das métropoles urbanas que afeta e aliéna sua identidade cultural.
Deste modo este trabalho significa para nos o registro das nossas reflexôes
que nâo se encerram aqui, mas que nos impulsionam a avançar em direçâo da sua
continuidade, através da reflexâo e da discussâo das dûvidas e dos questionamentos
aos quais nos referimos inicialmente.
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ANEXO A
QUESTOES DA ENTREVISTA APLICADA AOS PROFESSORES.
1. Quai a sua compreensâo sobre curriculo?
2. Quai a sua concepçâo sobre a relaçâo entre poder e curriculo?
3. O que voce compreende sobre identidade?
4. O curriculo trabalhado na escola contribui para a vida do aluno?
5. Voce relaciona os conteûdos trabalhados na escola com o saber do meio rural?
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ANEXO B
QUESTOES DA ENTREVISTA APLICADA AOS PAIS
1. O que voce acha do ensino que a escola proporciona para os seus filhos?
2. A escola estimula a vida no meio rural?




QUESTOES DA ENTREVISTA APLICADA AOS ESTUDANTES
1. Por que alguns de seus colegas deixam a escola ou perdem de ano?
2. O que voce prétende ser quando se tornar um adulto?
3. Quai a disciplina que voce mais gosta?
